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PORTO 25 DE FEVEREIR 
“IMPOSIÇÃO MUNICIPAL. | 


Em um das biennins anterivres a ca- 
mara municipal do Portó representou con- 
tra a exportação do gado, e pediu -que pro- 
bibida fosse. Nós combatemos o pedido e 
dissemos & camara que abatesse “ella ao seu 
elevado direito sobra a carne, lançando mão 
der outro recorso para a sna despeza, e não 
seslembrasse de impedir a liberdade dees- 


1 


ortação. elogol creo ' 
E raaigeása emmara solicitou que se lhe 
concedessem dous por cento” sobre todas as 
mercadorias “dessem entrada nesta nl- 
fundega, e nós ainda combatomos este nova 
pedido com os argumentos quo a nossa ra- 
zão nós  dicia Ú E ear 
“ Não temos pois poupado a camara mu- 
nicipal do “Porta “sempre; que entendemos 
08 Seus actos hiam de encontro aus interes- 
ses que se deviam respeitar, não. obstante 
termos visto sempre na camara pessoas que 
nos mereciam toda a consideração individual, 
=> Istoservo de resposta, se é que a de- 
vomos, a quem suspeitoo que nós por con- 
sideração ao snr. deputado, e vereador do 
Porto, Faria Guiwarães, deixamos de análisor 
o seu projecto ácerea das imposições muni- 
paes, quando por ahi se levantavam clomo- 
res contra elle aquando se dizia elle vinha ata- 
ese as iiminunidades do corpo do commercio. 
As suspeitas são livres, porque entram 
naliberdade do. pensamento que Deus dem 
30 homem, masa prudencia deve refteiar a 
expressão d'essa liberdade quando a suspei- 
ta cé Juma afirónta para alguem. Nós poderia- 
mos tambem explicar alguns dos. elementos, 
que tem Enseada! dim que se pise ga 
se “agots à impugnação do projecto nr. 
Faria Guimardes, que jáfôra “o anuo passado 


2 


discutido no parlamento, e que é desdeen-| 


tão conhecido-nú Porto e novpaiz. Não o fas 
remos. Todavia seja-nos, permitido repelli 
a accusação feita por aqueles que não po- 
dem dizsr-so «05 gansus do “capitolio munici 
pal, porque dormiam quando a sua vigilan- 
cia poderia ser proveitosa. 0/0 
“Senão nos levantamos contra a nova 
pertenção da camara municipal, como o ha- 
viamos feito precedentenente, fsi porque não 
vimos o perigo, nem a oppressão pata as con 
tribuintes, nem o embaraço para o commer- 
cio que agora sequer descubrir, e que nós 
por mais «ue apuremos x vista não pode- 
mos aindá enxergar - aerioci 
“Querem combater o mau systema finan- 
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ceirocdas nossás camaras municipaes, e a fa- 
culdáde: que lhes dá o vodigo administrativo! 
para: lançar impostos: sabre os generos de 
constmo? Estamos de accordo: vamos a com- 
bater. “Querem aconselhar a camara do Porto 
a que diminua o pesado direito sobre a car- 


ecacceitam “o imposto de tt réis eim srratel 
decesrne? Então paguem-no tudos e adopte- 
se um systems, que distribua o imposto vom 
justiça + igualdade comparativa entre ludos 
os habitantes do munieípio. Prgue u rico co- 
mo rico e pague o" pabre como pobre. 
Vejn-se q facto tal qual elle é é não se 
queira rodeal-o de eircumstancias que se 
não: dão: Estava acceite o imposto sobre as 
carnes verdes, is formava ello na maior cifra 
das rocaitas do! manicipio. Começou esta 
receita à diminuir consideravelmete, porque 
os concelhos limitrofes forneciam a carne a 
retalhocpara-o do Porta em grande escalla. 
O projecto vem tolher a liberdade d'esse fur- 
nebimênto, nivs quem a coarcta és lei : essa 
vulva E ] ) 


, ' “7 
Momance le um homem pobre, 
[” POR : 
“TT OCTAVIO PEUILLET. 

ludado para vernáculo da decima sexta edição.) 


(Continuade de n.º 44.) 
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e 3 D'ouTUBAD. 
Em verdade, parecaoque um maligno 
poder capricha em inventar as mais exqui- 
ebarbaras provações para altern 
mente as propôr á minha consciencia e co- 
ração | . L 

Como Lsubépin não chegou hoje de ma- 
nhã, a sur.” Laroque mandou-me “pedir al 
guns esclarecimentos, que Ilha são preci 
sos para formar as bazes provaveis da eseriptura 


que ha-de ser, como já disse, assignads áma- 
não sahir do 


nhã. Sendo que me forçam 
quarto mais alguns dias, pedi á snrº Laro 
que que me reneltesselos tUtulis e docu- 
mentos particulares que estão em poder do seu 
sogra, e me são indispensaveis para resol- 
ver as difficuldades indicadas. Mandon-me 
dous ou tres “caixotes cheios de papeis que 
secretamento foram tiros do gabinete de 
Laroque, quêndo elle doriwin, porqueos' seus 
archivos sevretos não quer elle que ninguem 
osctóque, No primeiro «lmsumento que me veio 
é mão, deu me nos vllios ie repente o nome 
de minha familia muitas vezes repetido, e 
isto instigou-me podrrosa e invencivelmente 
i ade. Eis-aqui o texto lte- 


A MEUS FILHOS. 

« O nome qua vos eu lego, e que tu 
ennobreci, não é o meu. Meu pai chamava- 
Era administrador, de uma con- 
lontação situsda na ilha, então 
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lei é má, mas não se tracla agora de a re- 
formar, tracta-se de que o consumo no Por- 
to que deve contribuir para as despezas do 
municipio não vá antes contribuir para a dos 
concelhas limitrofes. à 

Este é o unico pensamento do proj 
e nós estamosem bom campo para susten- 
lal-o, porque, quando a camara se lembrou 
de pedir os dons por cento sobre a rece 
da alfandega, uma dos razões que olfere- 
cemos para combater o ped fora de que 
não, era justo que se contribuissem as pro- 
vincias a favor da despeza do municipio do 
Porto. Já que os municipivs leem de viver 
por o systema adoptado, siga-se elle á risca, 
e não vivam uns á custa dos outros. E" a jus- 
tiça que q reclama, em quanto se não pro- 
coler á necessaria reforma que é altamente 
reclamada, 

Não ha pois razão para dizer que lere- 
mos novas. barreiras, apgmento de emprega- 
dos, rigor de fiscalisação e embaraço do 
transito de mercadorias. As barreiras ahi es- 
tão estabelecidas, augmento de empregados 
não é tão necessario como se quer suppór, 
a liscalisação principal é a do matadouro, 
que já está estabelecida. Embaraços ao 
transito, não podômos atinar com elles. 
A imposição municipal nas barreiras: fica 
itada á carne é vinho, e este já Lem 
ulisação da alfandega; a camara não lem 
sa alguma com «s ontros generos ou mer- 
eadorias, E" imaginaria a Oppressão da mul- 
fiplicidade de guiss municipães. 

Mas a camara póle abusar, e dentro em 
breve teremos uma outra alfandega das sete 
ensas conto a de Lisboa. Não esperamos isso da | 
para do Porto, que tem tido sempre receio | 
Tançar imposições, e a não ser esse re- 
ecio, com 9 faculdade da lei, ella poderia ler 
estabelecido muitas, de que não tem Isnçado 
mão por cauteltosa prudencia. 


q 
nicipal e o conselho de distrieto, corpos sem 
as quees não póde a camars tornar effectiva 
qualquer imposição. Então alhiestá a imprensa, 
que não se calarh, é terá ocensião de fallar, 
com justiça. Então ahi está o direito de pe-/ 
fição com fundamento pars ser devidamente 
attendido, 

* Refurme-se a lei, cadoptem-se os conse- 
lhos da sciencia e crganisem-se melhor as 
finanças dos municipios. Não entramos n: 
aprecinção d'este assumpto, porque o não. 
entendemos necessario para O momento, ma 
tambem estamos na convicção que o inte-) 
resse publico reclama seja discutido similhante 
assumpto e tomado na conta devida pelos po- 
deres publicos. é ; 
Para já não vêmos que 0 projecto dv sor. 
Faria Guimarães mereça à Opposição que por, 
shi se lhe tem feito. 


agora vai então ahi está o conselho mu-, 


MINISTERIO DA FAZENDA. 


Carta de lei que aulhocisa m governa a con- 
ceder 5 ordem 3º de S. Francisco, de Leiria, a 
igreja do extincio convento de S. Francisco, da 
mesma cidade. 

— (utro concedendo à irmandade de S. João 
Baptista, erecta no extincio convento de N. 5. 
da Penha de, Fronça, em Lisboa, a igreja do mesmo 
contento. á 
Cutra concedendo é com municipal de 
Santo Thyrso a galeria que faz parte do edificio 
do extincio mosteiro benediclino, de que a ihesma 
camara está de posse 

— Outra concedendo & camara trunicipal de 
Rio Maior o edificio do extincio convento dos Ar- 
rabidos. 

Outra concedendo que seja oggregada é copella 
das Chas a casa que outr'vra serviu de alo- 


de N. 


meme meme mirar nm 


“bs atéri dons extineto contento de Santo Antonio dos Copu- 


ehos. da ilha 3º, em que está estsbelvcido 0 Asylo 


jamento ás praças do telegrapho visaal estabelecido 


nos immedinções do mesmo esstello. 


— Outra concedendo 4 camara municipal de 
villa Franca a casa que antigamente serriu da invo- 
cação de N.S das Necessidades é! 

— Quira concedendo à camara municipal do 


ecta, | concelho de Loulé uma parte do exiincto convento| do h 


de freiras d'aquella villa 

— Anuuncio para venda de fóros incorporados 
na fazenda nacional, no dia 3 de abril, perante o 
govermodpr civil de Braga. 
MINISTERIO DAS OBRAS PUBLICAS, CONMERCIO E 

INDUSTNIA. 

Mappa do movimento do deposito de vinhos e 
aguasandentes no mvz de dezembro ullimo remetido 
pela alfandega do Porto. 


——— =. 


CORTES. 


CAMARA DOS SNRS, DEPUTADOS. 
[Sessão em 21 de fevereiro.) 


PRESIDENCIA DO SNR. REBELLO DE CARVALHO. 


Aos 3 quartos depois do meio dia abriu-se 8 
sessão, estando presentes 62 snrs, Gcpulados. 

Acto approv t 
A «orrespondenciã teve o competente destino. 
Tiveram segunda leitura 05 seguintes projecto 


Do snr. Lopes Branco, sobre a reforma 
das Misericordias. 

2º Do sur, barão dos Lages, para se con- 
ceder o proso de 2 annos para a remissão dos 
fórus, censos e pensões impostos em bens, que 
tendo pertencido & cutõs ou & fazenda nacional 
se acham na posse de donala perpeluos , ou 
de seus representantes por doações regius, prore- 
nientes de titulo gratuito, ou oneroso. 

3º Vo sur. Moballo de Azevedo, authorissndo 
o governo a conceder 4 commissão 
do hospital de Penomasõe o edificio da extincto 
convento de Santo Antonio daquela villa, para n'elle 
se conservar 0 hospital. 

4º Do shr. Alves Martins, declarando incom- 
pativel o logar de deputado cum todos «s empre- 
gos de con 


para ser cedida &. 
Livramento, erecla 


da Infancia Desvalida, a cerca contigua so mesmo 
convento 
6.º Do mesmo snr. deputado, para o governo 
ser aulhorisado a creor na cidade de Angra um es! 
belecimento de soecorro, que promova 6 desenvol- 
vimento da agricultura esiva de garantia á msnu- 
tenção subsistencia da classe pobre da ilha. 
im admittidos e enviados, és commissões 
respectivas 
ti snr. Affonseca mandou para à mezs duas re- 
presentações, uma de alguns oflicises que em 1833 
ervirao vim Corpos nacivuaes, e que se queixam de 
ma resolução do sar. ministro ds guerra, que dizem 
contrariar uma lei que aqui passou a seu favor. 
outra dos interessados emumo componhis de 
rusgens para transito por Lisboa, que represent 
contra 0 parecer da respectiva commissão. 

Foi introduzido na sala e prestou juramento o. 
sor. Guerca, deputado por Monção. 


Caldeira, mandoa pars a meza uma representação da, 
“camara municipal de Valença, pedindo que seja par-, 
mitlido livre de «breitos n'aquella praça o pão cusido| 
e peixe importado da Galliza 

O sur presidente disse que a otdem do dis de 
ha já estava dada, e convidando os surs. depu- 
tados a irerp trabalhar em comissões, levantou-se 
a sessão. 

Era uma hora e um quarto. 


a 
ha 


[Sessão em 22 de fevereiro.) 
PRESIDENCIA DO SNK. REBELLO DE CARVALHO. 
Aos 3 quartos depois do meio dia abriu- 
(se a sessão, estando presentes 6O surs. depu= 
tados. Acla approvada. 
A correspondencia teve o competente 
destino. 

Teve segunda leitura uma proposta do 
sor. Telles de Vasconcellos, para que com 
a maior brevidade possivel se mande proce- 
der a estudos delinitivos na estrada de Cas 
tro Daire a Penaficl por Sobrado de Paiva, 
a fim de entrar em discussão logo que sejam 
fritos e approvados. 

Sendo admitida, depois de uma breve 
discussão, foi remeltida é commissão de obras 
publicas. 


cce rear re e rir cm 


O snr. Mello Gouvêa, por parte do snr. Corrêa... 


Tove 
proposta do snr. Telles de Vasconcellos e ou- 
tros sms. deputados, para que à estrada pro- 
jectada entre Arouca e Oliveira d'Azemeis 
não tenha como ponto forçado Cambra, quan 
aja inconvenientes em se desviar mais 
vu menos d'essa localidade. 

Sendo aduittida, depois de alguna dis- 
cussão, foi aprovada. 

O snr. Mousinho mandou para a meza 
um parecer da comissão de obras publicas, 

O snr. Mattos Corrêa mandou para a 
mera um requerimento, pedindo  esclareci- 
mentos ao governo. 

O snr. Aonseca, aproveitando a presen- 
ca do snr. ministro das obras publicas, pediu 
ser informado sobre o roubo que se fez no 
dis 26 de janeiro no cufre dns obras publi- 
cas do Funchal, o que prova como esta re- 
partição é gerida, e sabendo que o governo 
mandou proceder a esto respeito , comtudo 
admira-se que na participação que se faz 
deste roubo o governador civil diga que 
não póde mandar o processo administrativo, 
porque ainda não tinha sido ouvido o secre- 
tario do governo civil, e não sabia o que 
tinha este empregado com o roubo alludido. 

O snr. ministro das obras publicas dis- 
se que eflectivamente se deu o roubo a que 
se referiu o ilustre deputado, e seguiu-se 


um processo por parte da authoridade. O pa- 


gador já está demitido e segue-se O pruces- 
so judicial contra elle, é por isso pedia que 
esta discussão se não alongasse agora, as- 
segurou que neubum outro empregado se 
acha envolvido n'este- negocio 

Tendo requerido que se lhe désse a pa- 
lavta sobre este assumpto os snrs. Camará 
Leme, Freitas Branco e Gonçalves de Frei- 
tas, à camara resolven aflicmativamente, 

O snr. Camera Leme disse que 0 sir. 
MTonscen, referindo-se a um facto que, in- 
felizmente, é verdadeiro, aproveitou a oeca- 
sião de fazer insinuações à repartição de 
obres publicas, e ainda bem que o dire- 
etor d'aquella repartição estava nessa 0c- 
casião no mar quando se den esse facto. 
Em quanto á admiração que lhe causou a 
circunstancia de ter sido ouvido o secre- 
cretario do governo ei não ha mulivo 
para estranhar, porque tinha de ser ouvido 
como testemunha, e não por outro qualquer 
molivo. 

O snrs. Freitas Branco e Gonçalves de 
Freitas fallaram no mesmo sentido, 

Tambem tiveram a palavra para expl- 
cações sobre o assumpto Os snrs. ATonsera, 
ministro das obras publicas e Antonio de 
Serpa. a 

O snr, D. José d'Alárcão disse que o 
effeito das chu tem sido muito. desas- 
troso, porque tinha inulilisado as semen- 
teiras morto muito gado com que 
os lavradores haviam de fazer as sementei- 
ras serudias; e n'este estado pedia, ao sur. 
ministro das obras publicas que allendesse 
ás representações que lhe Laem [feito ehão-de 
ser ditfgidas pelas camaras du Ribatejo em que 
pedero se lhes faça um emprestimo para os 
lavradores puderem comprar gado para cul- 
tivarem as terras. 

O snr. ministro das obras publicas disse 
que já tinha recebido uma representação da 
camara municipal de Benavente no sentido 
que indica o snr. deputado, mas não bha- 
vendo sinda parte official dos estragos que 
teem causado as chuvas, nem mesmo sendo 
possivel saber a extensão d'esses eslragos, 
por isso que cuntinda o mau tempo, mandou 
informar a representação pelo governador 
civil de Santarem. 

“RDEM DO DIA. 
Continuação da discussão especial do pro- 
jecio n.º 20 

O snr. presidente disse que estava em 

discussão a proposta do snr. D. Rodrigo 


uma rica e nobre familia do Delfinado, a dos 
Champcey de Hauterive. Em 1793, morreu 
meu pai, e berdei, ainda que muito rapaz, a 
confiança que os Champcey depositaram nºelle. 
No fim d'squelle anno funesto, as Antilhas 
francezas foram tomadas polos ingl-zes, ou 
lhos entregaram os colonos insurgidos. O 
marquez de Champcey de Houterive [Thrago 
Augusto], que as ordens da convenção aind 
não tinham empolgado, commandava en 
a fragata «Thelis», que cruzava aquellesmares 
havia tres annos. Grande numero de colo- 
nos (rancezes dertamadus nas Antilhas tinham 
conseguido realisar Os seus haveres ameaça- 
dos todos os dias. 

« Entenderam-se com o commandante 
Champcey para organisar uma frotasinha de 
vasos ligeiros para onde passaram as suas ri- 
quezas, e que devia emptehender a abala- 
da, protegida pela arfilheria da «Thetis» Pre- 
vistos já de muito os imminentes desastres, 
tivo em ordem dv vender por todo o preço 
à plantação que en feitorisava depois de meu 
pai. Na noite de 14 de novembro de 1793, 
entrei sósinho m'um batel, cheguei á lin 
ts do Morne-au-Sable, e deixei furtivamen- 
te Santa Luzia já occupada pelo inimigo. Em 
libras e papeis inglezes levava eu o que pu 
de apurar fa plontação. O snr. de Champ- 
Yo graças ao miuda conhecimento que 
elle alquirira d'uquVas costas, pudéra en- 
eanar o cruzeiro inglez e refugiar-se no ca- 
mal dificil e incognito do Gros-ll Orde- 
nou-me que fosse alli ter com elle n'aquel- 
la noite, onde me estava esperando para sa 
hir do canal com a frota e pôr a prôa á 
Fesnça, Na passagem tive o infortunio de 
enhir mas mãos dos inglezes. Estes profes- 
sores em perfidia deram-me a escolher, ser 


(frotasinha abrigada. Eu eta rapaz en ten- 
tação foi fortissima: meia hora depois a «The- 
lts» estava no fundo, a frota apresada, eo 
snr. de Champcey gravemente ferido, 

« Passou-se um anão, um anno sem dor- 
mir. Sentia-mo endoudecer. Resolvi fazer 
pagar ao inglez maldito os remorsos que me 
excruciavam, 

« Passei a Guadelupe, mudei de nome, 
mpreguei a maior parte do preço ds minha 
infamia na compra de um brigue armado, e 
fui-me logo contra os inglezes. Durante quin- 
ze aunos, tenho lavado no sangue d'elles e 
ino meu amascarra, que, nºuma hora de fra- 
queza, eu pozera no parilhão do meu paiz. 
Posto que a minha actual opulencia, em mais 
de tres partes, fosse adquirida em gloriosos 
combates, a origem fica sendo sempre a que 
ahi fica escripta 

« Quando voltei & França na minha ve- 
Ihice, informci-me da situação dos Champeey 
d"Hauterive : era feliz e abastada. Continuei 
no men sil-ncio. Que meus filhos me per- 
doem | Em quanto vivi, não live coragem de 
órar diante d'elles; mas à minha morte 
deve contar-lhes este segredo, do qual elles 
se servirão, consoante a consciencia lhes ins- 
pirar. Em quanto a mim, uma só supplica 
tenho que fazer-lhes : cedu ou lorde, bave- 
rá umo guerra fatal ent Frnnça e a sua 
visimoha fronteira; temo-nas mutvo rancor ; 
por mais que façam, ou elles nos devoram 
ou nós a elles Se esta guerra rebentar, da- 
rante a vida de meus filhos ou netos, de- 
sejo que elles dêem so Estado uma corveta 
amada é equipada, com a condição de que 
ella se chamará «La Savage», e um bretão 
a commandará. A cada assalto que ella der 
ás costas earthaginezas, Os mens ussos es- 


logo fuzilado on vender-lhe mediante 0 mi- 
lhão, caja portador eu era e me elles dei- 


francézo, de Sante Luzia, a qual pertencia a 


savam , O segredo do canal onde estava a 


tremecerão de jubilo na sepultura ! 
«Ricanvo SAvaGe, d'alcunha 
LaroQuE.» 


que a ai nr p tag 


ás lembranças, que esperiou logo em 
meu espirito a leitura d'esta terrivel confis. 
são, confirmaram-mea exactidão d'ella, Vin- 
te vezes vuvira eu contar a meu pai, com 
soberba e armaguta, o episodio da vida de 
meu avô a que alludia o escripto. Sómen- 
te se acreditava na familia que Iicardo Sa- 
v»ge, cujo nome eu linha muito de Jembran 
qa, tinha sido viclima, e não 0 promotor da 
traição ou do acaso que entregára o com- 
mandgnto da «Thelis». 

Comprehendi neste momento as singu- 
Inridades, que me baviam muitas vezes im- 
pressionado, do caracter do velho nauta, e 
particularmente aquella postura pensadora e 
timorata na minha presença. Meu pai mui- 
tas vezes me dissera que eu era o retrato 
rivo de meu avô, o marquez Theago, e de 
certo alguns vislumbres desta semelhança 
etravam ás lemporadas atravez das n 
vens do cerebro até á consciencia remordi- 
da do velho 

Apenas senhor d'esta revelação, enhi 
n'uma horrivel perplexidade. Pequeno aze- 
dume sentia eu contra o desgraçado, cujas 
pusillanimidades do senso moral tinham si- 
do resgatadas por longa vida de remorso e 
paixão de desespêro e rancor, que não dei- 
xavo de ter sua sublimidade. Eu nté não po 
dis respirar, sem uma especie de pasmo, u 
halo selvagem que alentava minds as linhas 
traçadas por aquella mão culposa. mas he- 
roca. Que devia eu fazer d'oste terrivel se- 
gredo? O que me ocesrren Togo foi a idein 
de que elle destruis tudo o obstaculo entre 
mim e Margarida, visto que a riqueza que 
nos separava devia ser entre nós um liame 
quasi obrigatorio, puis que eu só no mundo 
podia legitimal-a, participando della. Era cer- 
to que este segredo não me cabia de direi- 
to, e se bem que o mais innovente dos &ca- 


aimente segunda Jeitura outra para que o projecto valte à commnissão com 


as emendas que lhe tcem sido apresentadas. 

O snr. Arrobas propõe que o adiamento 
se disenlisse conjuntamente com 0 artigo 1.º 

Assim se resolveu. 

O sor. D. Rodrigo de Menezes disse que, 
não querendo complicar a discussão, retirava 
a sua proposta de adismento , ainda que, 
depois da discordancia que se tem apresen- 
tado entre os membros du governo sobrea 
convenieneia do art. 2.º, que o sur. minis- 
tro da marinha já prometeu de. voltar á 
con missão,e em vista das emendas que se apre- 
sentaram no art 1.º, parecia-lhe melhor que 
o projecto voltasse á commissão para q con- 
siderar de novo. 

Foram retirados as propostas do snr, D, 
Rodrigo e do snr. Arrobas. Ce naRty 
O snr. Arrobas, condemnando as juntas 
ustica dos provincias ultramarinas por se- 
rem tribunaes excepcionses, e por não achar 
de equidade e de justiça que os réus do 
qualquer ordem que sejam deixem de ser 
julgados nos tribunaes ordinarios, concluiu 
votapilo contra o artigo. 

tsne. B. F. de Abranches (subre a or- 
dem) mandou para a meza uma propos 
paro que us adiitamentos que propôz a este 
projecto sejam remettidos ao governo. K 

O enr. M, Corsta disse que, não tendo 
sido approvada a substituição. que apresen- 
tou a todo o projecto, tratando-se agora do 
art.º 1.º, não o podia approvar, mas ndo 
teria dificuldade em votar q artigo 1.º 
da proposta original do governo, € termi- 
nou mandando para a meza uma proposta 
para da disposição do artigo 1.º serem ex= 
cluidos os libertos, 

O nr, mamistro da marinhaç mostrando 
o conveniencia de continustem à funccionar 
no ultramar as juntas de justiça, principal- 
mente em quanto se não regularem de ou=- 
tra fórma us tribunses de justiça, concluiu 
votando pelo artigo 1.º, mesmo porque se 
ubria por elle 4 morosidade do processo, 
que muitos vezes anima os criminosos, cun- 
tando com a impunidade 

O snr. Ramiro Coutinho, ponderando 
que todos os argumentos que se lecm apre- 
sentado em defeza do projecto fundom-se, 
não nos principios de direio, mas nas con- 
veniencias, pela sua parte antes pfeferia per- 
der a provincia d'Angula do que votar uma 
lei desbumenilaria 

E depois de mais algumas considerações 
para combater o artigo 1.º em discussão, 
ficou ainda com a palevra reservada, visto 
ter dado a hora. 

O sm. presidente, declarando que a or- 
dem do dia para divunha era a contiunação 
da que estava dado, levantou a sessão. 


INTERIOR. 


LISBOA, 23 DE FEVEREIRO. 
(Cormesp. part. do «Commercio do Porto.) 


O ilustrado correspondente d'um jor- 
nal d'essa cidade, na sus correspondencia 
d'esta capital, datada de 18 do corrente, al- 
ludindo a nós, afirma o contrario do que es- 
erevemos e noticiámos por diversas vezes, 
com relução ás negocinções do emprestimo da 
nova Companhia Utilidade Publica. 

O nosso contraditor tracta-nos do modo 
mais benavolo e mais obrigante no reconhe- 
cimento. Para nos desculpar dá até lestemu- 
nho da arduidade da missão de correspon- 
dente d'um jotnal, e conduz a penna nas 
reclificações ao que dissémos, com tanta ur- 
banidade e delicadeza, que nós nem sabemos 
com que expressões poderemos significar-lhe 
melhor a nossa gratidão, o nosso respeito 


de exigia talvez que eu o deixasse chegar a 
seu tempo ás mãos, cujo destino linha; mas 
quê! na especiativa de tal momento, o ir- 
remediavel ia cumprir-se | Nós indissoluveis 
iam ser apertados! A pedra do lumulo ia 
para sempre cahir sobre o meu amor, mi- 
nbas esperanças e meu coração inconsola- 
vel. E soflrél-o-ia eu, podendo estorval-o 
com uma só palavra | E aquellas pobres se- 
nhoras, no dia em que a fatal verdade lhes 
córasse as fuces, lomariam talvez quinhão das 
minhas desesperadas anguslius, e seriam as 
primeiras a exclamarem : — «Se tu 0 sabias, 
porque o não dissestes |» 

Não! nem hoje, nem ámanha, nem nun- 
ca, se de mim depende, a vergonha córará 
aquellas duas nobres frontes. Não comprarei 
a minha felicidade com o preço da humilha- 
ção d'eilas, Este segredo, que é só meu, 6 
ue esse velho, já mudo para sempre, não 
poderá trahir-me, porque não existe já, de- 
vorou-o a lavareda. 

Pensei bem no que fiz. Sei o que ou-, 
sei fazer. Era um testamento, um aclo sa- 
grado, « eu destrui-o. E não era, além disso, 
a mim sómente que elle aproveitava, Minha 
irmã, a mim confiada, podia enriquecer-se, 
e en, sem consentimento della, submergi-a 
por minha mão na pobreza. Tudo isso sei; 
mas duas almas puras, briosas e allivas, 
a esmegadss e vilipendiadas sob o 
pezo d'um crime estranho a ellas. Como 
que vi n'este proceder um principio de equi- 
dade superior a todas as leis escriptas. Sa 
commelto um crime, responderei por «inha 
vez... Mas esta lucta” prostrou-me,.. não 
posso mais ! 


(Continda.) 


sos m'o havia revelado, a rigorusa probida- 


JoMI—ONHA Hily 


Somos-lhe profundamente 
feita esta protestação, pe 
para algumas obs 
por sustentar os n 
que nunca os peré 
por não a podi “on ) 
nos bem informado ;— fszêmol-as unicamen- 
“te, porque com relação so assumpto sujeito, 
tinhamos meios, — tinhamos rigorosa obriga- 
«São devandarao corrente dos factos. Era um 
megócio todo" dô Porto, e basta esta circums- 
«tôneio para nos interessarmos n'elle, 

O que dissémos de essencial sobre a ques- 
tão do emprestimo, desde o comêço das ne- 
gociações até que— depois de interrompidas 
— outra vez se restabeleceram e se ultima- 
rom, foi, em resumo, o seguinte: 
no PS. da nossa correspondencia 
de 5 do corrente, — que o sor. Macedo Pin- 
to havia tido algumas conferencias com o sur. 
«ministro da fazenda ácerca das condições do 
mesmo emprestimo, e que este negocio esta- 
wa no melhor caminho. 

“02º na ultima parte tambem do P. Ss, 
da nossa correspondencia de 6, — que nos 
parecia que se suscitavam d culades 
quê por este motivo baviam bservado al- 
eum desgosto em certos cavalheiros que li- 
mbam tomado decidido interesse no negocio, 
— que ma noite do mesmó dis 6, haveria 
uma reunião dos surs, Chamiço, Faria Gui- 
marões, Macedo Pinto e Guilherme Augusto 
Machado Pereira; e, finalmente, que espera- 
“vamos que tado viesse ao secordo bi dese- 


Mas 
os-lhe licença 


“quem 


O COMERCIO 'DO PORTO. 


O restabelecimento: porém 
lornaram isso desnecessaci 
E amberm que 

ado pelo snr. 


apri ui 
E 


nam ja) se 
fallari, egocio, e today a is 
se mah ito, Mas note- Ie S ni- 


a probabilidade e não sem fun- 
damento, pois que entre os convidados sou- 
bemos que tavism alguns cavalheiros tão 
empenhados na questão como descontentes , 
maquella ocensião. Não é caso novo lractar- 
se de assumplos muito sérios em jantares 

Por consequencia em vez de nos retra- 
elarmos quanto aos factoscapilaes, aflirmamos: 

1,º Que ss negociações de emprestimo 
estiveram elfeclivamente interrompidas. 

“ 2º Que houve intenção de se tratar 
do negocio no conselho de ministros. 

3.º Que nem lodos os membros do 
gabinete concordavam absolutamente na re- 
jeição do emprestimo. 

4.º Que effeclivamente alguns dos snrs. 
ministros se interessaram, vivamente no assum- 
pto, pedindo sté um d'elles ao snr. Macedo 
Pinto, que sa não retirasse pora o Porto, 
como este cavalheiro quiz fazer logo em se- 
guida ao rompimento das negociações. . 

5.º Que o snr. Macedo Pinto não, podia 
estranhar tudo, quanto escrevemos, porque 
asseguram-nos atigos respeilaveis de s. exe," 
que elle chegára, a participar para o, Porto 
rompimento das negociações , e a declarar 
as esperanças que aqui o detinham, e fi. 
nalmente , que nós muito longe de desgos- 


-|lar os preslamistas nos parece não haver 


, Com os dignos capitalist 
; a de 7 


que o snr. ministro ds fazenda oppunha al- 
guma objseção a certas condições de que o sor 
Macedo Pinto == da harmonia com os. prin- 
cipaes muluahtes — paréci Ed não podia 
prescindir, — que pela ninnnira ncertada e pru- 

o por que o snr/ Macedo Pinto conda- 


“ministro da fizenda viesétr a Bom aceor- 
atrescentamos depuis de algumas 
siderações que fizemos — qué não dese; 
ravamos dá ultimação do negocio, em tetu 
pe salisfizessem uma é loutra parte contra- 
ante. , dei « Conde 


tj 


fóra possivel coder. pondo ao 
25.” na nossa correspondencia de 14 
que era provavel que o conselho do minis 
tros, onde O négocio bia ser Tévado, (ass 
nol'o afiemarám) se reunisso n'squelle m 
dia,—que a obétinação do she. tinistro 


nas 


“fazenda em tal negocio | E 
gum disgôsto a uma grande parto dá Coma- 
ra popular, chegando até a lembrar-se à con- 
veniencia d'úwma reunião dos shrs. deputados, 
para fim tendente so mesmo negocio. 
6.º tia nossa correspondenciá ilo dia 12, 
—que ainda mada tinhamós quê dizer sobre 
f d assump(o, tras que podíamos assegurar com 
bom fundamento, que da parte dos snes. mar- 
quoz de Loulé, Thingo Horta e Carlos Bei 
to, havia todo o desejo do que se leyassea 
clleito O cingiréstimo, “com as condicçõ sap 
que os prestêntistas convinham, * “o 


“7.º Na Cortespondencia de TÁ, que effheti-| per 


vi ana = 
que o sor. Ávila não comparecera por ter de 
estará mes 
de fazendã— qu 


seus collegas se mostravam tão empenhados 
na realisação do emprestimo, que nos pa- 
ia mais possivel uína alteração no gabi- 
mete do que a delinilivo regeição das, pro- 
postas do Macedo Pinto — que comtu- 


do as conveniencias da situação poderiam fa-| 


zer mudar a face do negocio, o que todavia 
era dilicil + que mesmo considerado spoli- 
licamento o assumpto, 0 gorerno perderia 
muito co regeição do emprestimo — que 
emfim, previa pouco quem não calculasso as 
consequencias de lal regeição. à 

. Em telegramma do dia 16, ds 9 da ma- 
nhã apressamo-nos a dizer que se haviam res- 
tabelecido as neguciações para o empresti- 
mo, — que o sr. Macedo Pinto devia terno 
mesmo dia 16, uma conferência com o sor. 
ministro da fazenda, — e que se esperava bom 
exito da conferencia. 

“E tendo pós dito isto peló telegrapho 
How 5 horas axtes da mesma conferencia, 
dissétãos depois della, no PLS. da mossa 

rréspondencia do mesmo dia, isto é—2 
horas depois da mencionada conferencia, — 
que estavam finolimonte acordadas as bases 
do contracto de emprestimo, quo “o sar. mi- 
nistro das obras publicas interviera “Teste 
negocio, e que a sua ullimação se devia em 
grande parlo a s. exc.º 4 aizo 
O que escrevemos depois da hltimação 
do mesmo negócio, parece-nos que tem si- 
do lisongeiro para todos. Na nossa carta de 
18 fizemos até espontaneamente uma decla- 
ração que tivemos por conveniente, pets al- 
ta consideração em que temos um dos pri- 
meiros homens de estado diesie paiz, € gue 
por algum modo se resentira connosco. 

Mas, em conciusão, em que fomos nós 
menos exactos? Temos a consciencia ségues 
de que em nenhom dos factos dados como 
acontecidos, faltamos à verdado, 

— Se alguma cousa que se esperava, que 

se proparava ou que se presuínia, se não vo- 
rificou, foi porque às circumsfancias muda- 
rim. O faco do não se reslisar uma cofisa 
que se diz projeclada, provavelou que se es- 
pera, não significa que tal probabilidade pro- 
qJécio ou esperança não existisse. 

Nunca escresemos sein procedermos &s 
averiguações que podemos alcançar. A 

Allrmamos porventura que o negócio 
tinha efectivamente sido tractado em conse- 
lho de ministros? flo certo qua não. Pelo 
contrario que não foi, já nós o dissemos na 
nossa correspondencia do dia 18, 

Que so tractaria d'elle no conselho que 
na noute do dia 13, se o snr. Avila 
omparecesse, temos tanto fundamento 


bouy 
alli 


para O oflirmar ainda hoje, como tivemos ra-|- 


Zão para dizer que'o"mesmo negocio seria lá 


egovinção, era nindn de 'esperar que E 


ha “causado al-| | 


incorrido no seu desagrado nem desmereci- 
do do bom trato com que alguos, que não 
são dos menores, nos obsequiaram e con- 
tinum à obseguisr e honrar, sem que ne: 
nhum d'elles fizesse reparo no. que sobre tãq 
momentoso assumpto para uma grande parte 
do psiz, noliciavamus durante a questão. 
lodavia nem lodos igaoravam o que es- 
reviamos nem alguns deixavam de nos vêr 
todês os dias. pedi 

- Quando formos menos exactos, o, que 
multas vezes acontecer, nem teremos 
duvida em fazur as rectificações necessarias, 
s desavirêmos com quem o faça com 


da nós 
cariam: 


de que o desmentido formal e formulado como 
foi, não proveio de uma alta determinação, 
nem da parte de alguns dos inter issados.no, 
emprRSticio, é para nós a mais plena satis- 
fação. : : 
“O Relêvem-nos os Jeitores. havermos. oe- 
cupado tanto espaço com isto, mas não po- 
dliamos deixar de o fazer. Hão-de todos. re- 
tibi Pç fa 
Como dissemos, foi efectivamente resta- 
belecida a ordem em Beja, mas as participa- 

qões officines reclificam os lelegramnas. 
“A derrama municipal linha effeelivamen- 
te sido. authorisada pelo conselho do dist 
elo. O negocio teve, outro caracter; procu- 
só aquelle pretexto. Ha até beim la 


rava 
adas s speitas de que houvessem suggeslões 
D) amoltinar o povo. Ha em Beja 
caes que querem lomar grave 

antigas e leem medrado 


multo. 
Vai aqui grande celeuma contra o. pro- 
jeclo de lei que estabelece por novo syste- 


a o séllo dos diversos papeis commerciaes, 
elo. À Associação Commercial já representou 
em sentido contrario ao mesmo projecto, 
Além d'esta representação, andam, a assignar- 
se outras. r$ 

O projecto, bem meditado, tem effecti- 
vamente Dastantes inconvenientes. Crémos 
que o snr. ministro da fazenda q reyerá e 
modificará em algumas disposições. 

Asseguram-nos isto e esperamol-o, por- 
que ha nos representantes bastante razão. 

O séllo por meio de estampilha, como 
o projecto estabelece, é conveniente, mas as 
prescripções penses e às laxas do mesmo 
projecto são pouco acceitareis, ms 

A «Revolução de Setembro dedicou o 
seu artigo principal de hontem 4 questão sus- 
citada n'essa cidade pela nova lei que esta- 
belece nº cobrança das contribuições muni- 
cipaes ifidirectas existentes. 

U articulista defende a mesma lei, mos- 
tra a sua necessidade com relação ás cir- 


tão com imparcialidade. 

O author do artigo e o jornal são in- 
suspeitos na questão. O snr, Faria Guima- 
rões, author do projecto, pertence a um campo 
político Oppósto, mas nem por isso se lhe 
nega à justiça que merece. 

* Mais um cxsamento na alfa sociedade 
O sur. conde de Rio Maior, Antonio, vai 
cazar com a Blha primogenita dos snrs. mar- 
quezes dé Subserra da Bemposta. À noiva tem 


“20 ahnos e é herdeira de grande fortuna. 


“Mas não ha só noticias bôas a dar. To- 
mos outra bem triste. Os snrs. viscondes do 
Pinhéiro perderam mais um filho. Foi victi- 
ma do um padecimento pulmonar. Tinhaido 
inutilmente á Madeira. 
No nosso mercado de fundos não ha al- 
teração nas cotações : E 
FUNDOS ESTRANGEIROS 
Cotações de hontem 22. 
(BOLETIM TELEGRAPHICO,) 
Bolsa de Madrid—Não houve colisação. 
Bolsa de Pariz — 3 por cento francez 
a 08,20 — 41/2 dito a 97,95. 
Bolsa de Londres — Consolidados de 91 
5829134. 


POST-SCRIPTUM. 


Continuoi a diseussão do projecto sobra 
Os cribies do Ultramar, 


— ——— 


O cara é E 
"|progresso “e eivilisaçã 


cumstanéias d'esse municipio e tracta da ques- 


VILLA REAL, 21 DE FEVEREIRO. 
TE 14 dd 4 


a despei 
qu, ; 
seculo em que vivemos, lem resistido e ha- 
de talvez continuar a resistir a todos os em- 
bates civilisadores , como padrão immorre- 
Jouro d'esses tempos de obscurantismo e 
“epravação que nos precederam, no catalogo 
dus seculos, apresentou-se este anno garrido 
e folgasão nesta bôa terra de provincia, e 
quiz parodiar algumas scenss jocosas , que 
tenta “celebridade deram, na cbistoria du 
mundo, a uma cidade, que por alguns se- 
culos foi a-rainhã dos mares, e que hoje 
geme nos duros e pesados grilhões da es- 
cravidão austrisca, Iafelizmente , poróm,.a 
parodia “foi um sarcasmo pungente cuspido 
na fronte “immaculada do pobre paiz do 
Douro, que ahi jaz abatido e quesi reduzido 
á fome e á miseria | 
Quem estivesse n'est 


villa durante “os 


cessariamente e alcunhar de mentiroso e im- 


capital, que, n'esse quadro, 


que caracterisam 08 lelôwhs e arlequins de 


companhias facetas é ridículas que andam |se publicasse“a jacta desta sessão para tran- 
por esso mundo armando és economias po- quilisar os 


pulares|.. Quando todo o paiz vinhaleiro se] tantes que o tim do projecto não é de modo 
levanta em massa! pedindo pão para saciar a algum para: crenr' novos impostos, mas sim 
seus] para regularisar a cobrança dos Já existen- 
go-|tes, 
verno, para que Íhes, sustente o syslema quejcarnes. | ng 


fome que o devora! Quando tudos os, 
habitantes formulam representações ao, 


ainda os póde salvar | Quando alguns dos 
seus representantes “na “usseimblea “nacional 
elevam a sta voz em favor deste pnbie paiz ! 
=. A sua capitol Lraja vistosas gallas e pedo 
bailes e concertos |... —— Neitrvosiponilt, né 

Que contraste, santo Deus, tt * 
Mas,para que deixar-nos atrebatar par 


elegias quando: o que-'nós queremos e 0] 
que a materia exige 'são ditirambos? 

Aos bailes, pois, e ao thentro, que 
aquillo de que por hoje temos. de occupar-nos. 
Esta villa: progride ecivilisa-se a pas- 


es 


D]|sos de'gigente. São tres as sociedades rê-, 


creativas que já cunta dentro do. recinto de 
seus muros, Os titulos, quesas distinguem 
sãos os seguintes: — Sociedaile recreativa 
villa realense, Sociedade pbilarmo dra- 
E LD à qui Cato 

malica recreativa o Sociedade. artistica dra- 
matica de beneficencia. Os. titnlos, como «se 
vê, indicam bastante, é as sociedades em si 
não deixam de corresponder à essa, indjca- 
cação, A Segunda. d'estas. sociedades foi .a 
primeira que debutou nos festejos carnava- 
lescos. No-domingo- gordo abriu de par em 
Bi as suas portas 8 annanciou um grand 
al masqués. Este annuncio não se, viu af- 
fixado em. letras gordas “e palavrões -bom- 
basticos pelas esquinas das ruas “mais: fres 
quentadas, porque a natareza do baile o não 
pedia ; conhecia-se, porém, que lhe era bem 
cabido .onoma. de — grand — com - que. o 
designamos pelo allan “e grande empenho 
com que muitos cavalheiros cireumyisinhos 
pediam “cartões de apresentação ou de con- 
vite, e mesmo pela. actividade com que os 
alíaintes-e costureiras spromplavam' os do- 
minós e mais costuímes, que deviam. trans- 
firmar as nóssas bellézas ;n'essa noite d 
folguodo. Electivamente a concorrencia: foi 
numerosissima ; reuniram-se cerca do 900 
pessoas, contando n'este numero 50 senho- 
ras; achava-se alli o elite da sociedade villa 
realense. Appareceram algumas senhoras ele- 
gantemente vestidas, mas nada, vimos que 
merecesse as honras da originalidade ; al- 
guns dominós e trajes communs, e nada mais. 

As walsas, polkas e contradansas suc. 
cediam-se “umas após outras, é assim se foi 
passando a noite, até qui a madrugada, 
com 6'seu clarão, vejo despertar os espiri- 
tos embriagados pelo redemoinhar da dansa) 
8 fnzor-lhes vêr que era necessario restituir 
9 Morpheu O tempo, que, ainda que alegre? 
mente, lhe havia sido ronbado. O serviço do 
[baile é que em nada correspondeu 'ao nume- 
ro e qualidade dss pessoas que alli sa acha- 
ram. Seriam oito oras quando se servin O 
chá, e d'ahi até á meia noite os estomagos 
não liveram com' que enitroterise, “a não ser 
[com “uma bebida a que chamavam ponche, 
mas que ninguem podia tragar; e com ou- 
tra a. que alcunharam de capilé, mas.a que 
melhor cabia o nome de cosimento d'alteia. 
D'esta-hora em vdianto o serviço foi mais 
repetido, mas sempre com a maior irregu- 
Inridade. . 

Na segunda feira; chouve um! segundo 
baile tambem masquds,; na terceira sociedade; 
ese os pessoas que allivse acharam, qão 
eram todas tão escolhidas como as do primeis 
ro, por isso-que o seu elemento era quasi 
todo “arlista, nem por isso deixaram de appa- 
recor algumas mascaras debom gósto eta 
animação foi completa: até 4 madrugada, 
e correu com 'a muior regularidade e bôaor- 
dem, o que custa à encontrar “em taes “so=| 
ciedades: ' 

O snr. conde de Louzã' dignou-se hon- 
rar este baile com s sus presença como já 
havia honrado o de domingo. 

O serviço foi o mais escolhido e variado; 
de duas em duas horas eram os salões em 
que se achavam reunidos os socies e cou- 
vidados, servidos de dôcas delicados.e vinhos 
finos; pode dizer-se afloutamenta, que em 
Villa Real ainda não hoúve nos nossos dias 
um bailo melhor servido, Honra pois Éos ar- 
listas e seus directores, por nos proporcio: 
narem uma noite tão divertida, Na lerça feira, 
houve Iheafro de curiosos pertencentes á s 
gunda sociedade, levando é scema o drama 
«29 ou honra e gloria» O papel de proto- 
gonista [oi magistrolmente desempenhado pelo 
nosso amigo doutor Francisco de Bessa, a 
quem couberam aos honras da noite, sendo 
freneticamente applaudido pelos espectadores, 
que souberam apreciar devidamente a sua vo- 
cação Ibentral; lançando-lhe no palco algumas 
cordas de fióres. Continuando assim assegu- 
ramos-lhe uma colheita de, louros, como 8 
que seu irmão, hoje secretario geral d'este 
districto, slesnçou no lheatro de Coimbra e 
Lamego, .onde ainda hoje se (alla com sau- 
jdado é admiração, d'esto lalento dramatico; 


ii sli so | - Secretari 
5, ctlicando Bim ferro no) da nosss ultimo | Costa Machad; 
n- o| Correspondenci e =jfaria r 
Pltar O próprio governo na sua ra = José Bento 


tres-dins-do carnaval havia de descrêr ne=| meia; 


pastor -o quadro pungente em que se: temfbado 
querido representar o páiz do Douro! Asus municipal com o fim de dissipar 0 descon- 
não póde dei-| tentamento infundado que pur abi se tem 
xar de trajar pesado. lucto, vesliu-se n'esses | mostrado com a a 
dias o ataviou-se com os ornatos multicôres |sar. 


este sestru le missiunario?| Paraque; entoar) rj 


que deslumbrou os milhores 3 
empo. 


MEZA 
President 


José Maria de Souza Lobo. 
Albano Abilio d'Andrade. 

isca Substitutos. — 
Adelino “Arthur da) Silveira Pinto. 


deve ler-se =o proprio Genuense. 
Por hoje, nada mais. 


Luiz Antonio d'Andeade. 

Antonio Luiz da Silva Junior. 
CONSELHO FISCAL. 

Visconde da Penna. 

Edua pr a Cost 


NOTICIARIO. 


Bio Bouro: = O rio pouca siteração 
tem: mostrado; apenas na moite de sabbadu 
para hontem ua-oecasião do presmar q agua 
chegou 3 pés scima donivelodas aguas: vi- 
vas, tornando depois a descer ma vazanto: À 
noito passada ainda no: preamar sabiua 2 
pés e meio acima do. referida nivel, achando- 
se porém hoje (próximo da baixa-mar] qua- 
si 2 pés abaixo, A corrente-hontem foi de:6 
milhas :-hoje és 7. horas; era de 5 milhas e 


A am 
Antonio Augusto ris Ob hra Cirne, 
José Gonçalves de Campos Vianna. 
José António Gonçalves Martha. 
CONNISSÃO DE CONTAS, | 
Eraneisco de Paula da Silva Pereira. 
- José Ferreira Moutinho. ; 
Miguel José Pereira. abidi 
Os dous membros da administração actual 
reeleitos vs:snrs. José Bento Pestana, Souza 
Lobo, bemcomo o snr. Albano d'Andrade re- 
nuncisram a eleição, e lerá de procader-se-a 
outra no proximo domingo depois da-com- 
missão especial notveada. para - examinar as 
contas ter dado o seu parecer... 
Passos em Earanhos. — Teve ef- 
fectivamente lugar hontem: a. procissão de 
Passos em Paranhos, sendo grande a con- 
correncia de povo que alli afluio tanto das 
freguezias circumyisinhas como. da. cidade. 
“A policia d'aquella freguezia distrabida 
com a solemnidade, esqueceu-sa: dos seus 
deveres. Na estrada estacionava um méndi- 
go meio nú, para fazer bem “palente dos Iran- 
seuntes as grandes ulceras que tinha no peito E 
Sociedade | : + Te- 
nda reunião de 
1 
musica, e na 
animadamente até ás 
de. vo) Gbasup ,essq 
“+ Concorteram “60: senhoras, 1. suo 
“As peças de musica que 'se executaram - 
foram as seguintes: 00 cosogens 4 
Sinfonia de disto atoa sp Mani 
ária da opera Oberto conte de 
S. Bonifacio cantada pela exc. Ma. 
snr 4 D. Maria Emilia Cabral 
Duetto-da: opera Bravo cantada 
pelos sors. Guilherme Pimentel 
e João Soares de Meirelles... 
Serenata cantada pelo sor. Car=" 000 0004 


impostos municipaes. — No sab- 
reuniu-se extraordinariamente a camara 


pprovação do projecto do 
Paria Guimarães: 
Consta-nos que a camara resolvera que 


espiritos e patentear dos habi- 


que so -reduzém ao imposto” sobre as 


exige toda a atlenção da aulhoridade, para 
tomarem as providencias que possam re- 
mover as causas da molestia que alli está 
grassando, oia 
Vinhos. — As noticias vindas pela malla 

que chegou hontem de Inglaterra, são lison- 


geiras pelo que «diz respeito ao negocio de ine Alario q... ouves vu SCHUBERT 
vinhos, tendo havido, actividade. em vinhos Aria final da opera Emma de An- 0) socos sos 
do Porto, que eram; procurados, Q. despacho) -libchia , cantada, pela cêxe.MA,/ 7 cos 


de vinhos no. porto de sLondres para. consu-| -snr: “D.Maria EmiliaoGabesl! MencaDanTe 
mo tem-se, mantido bem e na semana que, - Ao piano q: sacio “honorario «e mestr tro da. 
findon em 15 do, corrente tinha. elle sido. de jeschotar de canto, o :snr; Carlos Dubimi, | 
174,595 gallões, o que dá «termos medio por, Theatro Iyrico..— Teve: lugar no 
dia 28,599 gallõss, sendo 54,p..c. de vinhos |sabbado o beneficio da-snr.? Persini, no lhea- 
brancos e 46 p. c. de vinhos tintos. «ojtro de S. João: pretos eb cegui 
 Wesconto; em Engiaterra. — 4s|  Cantou-se o 2:º 6 3.º acto de «Norma» 
cartas do paquete dizem que a'subida do des-/º0:4.º do; «Hernani», sno-qual a snr.? Per- 
conto a 8'p  c. pelo banco do Inglaterra foi Sini desempenhouwa parte de: Elvira, 
alli recebida com descontentamênto e aopi=/': A beneficiada fui applaudide, teve duas 
Elas ço é-que não: havia motivo quo a Ep seteeiç E ra 
justificasse, ; P E toe RIA A 
R a tino da Belgica baixou o desconto a perd rip agia de A 
le 5 para Á pc. ? k e » a 
Falecimento. — Psleeso hogar apto iembardaçãos inalenas, "O lalushoispa= 
snr: João de Araujo Lima proprietário d'um aj barra, sem ter: praticas hordo sé 
dos “primeiros | estabelecimentos * do “fabrico por/bssk motivo «a vatithotidade “competente 
de rele cidade. p Sa ia [lhe mandou dar am tiro de peça do esstels 
pesei bres devem ter logar hoje lo.+0 navio: vendo este signal-virou para fó= 
às dvo-Marias na igreja da SS. Trindade. ra, e-árnoute estava fundeado defronte da 
Conta do theatro de 'S: João. | villa de Buarcos, eUgO 109 0é 
— Segundo a conta apresentada pela admi-| csTodaa-noute: ficaram postadas. pessoas 
nistração do lheatro de 5, João aos accionis- competentes para obsetyarem Os movimentos 
tas durante a sua gerencia do anno de 1860 donsvio; parque não «só 0 pessimo Jocal 
a 1861, a receita desta casa n'aquello anno. que escolhea: para fundear, como esta raso 
foi do 3:853$145 réis o a despeza de 2:531 8301 lução, o faziam, suspeitar que “a: embareação 
réis. Para a nova administração Passa um | soffria muitos cod vo fps ima 
balanço de 1:3214844 réis, sendo em dinheiro 


E Ni Hontem, sexta feiras, no meia: dia ,iç 
1858839 é om dividas 1:1364005 “ [se a-bandeira 'no castelo, firmada com um 
Vê-se da conta de receita queio: produs 


Ê h tiro. O navio não fez censos, e permanecan 
eloida arrematação dus cinco camarotes de | fundeado até 4 uma horavêm queicórreu 
reserva da casa pelo anho que têrmina em paraterra indo encalhar ao norte de Buarcos; 
sabbado de Ramos foi de 1:1618000 réis.| Esperou-se que “a maré baixasse: para 
= 0. botequim foi. alugado: par 248000 -réis se'ir sa «bordo salvar ca tripulação que: sa 
— Do» aluguel; do tbentro-so actual! “enpre- compunha de '5 bomens.Hatia alguma dif= 
zxrio"da “companhia Iyrica "pelo preço de! ficuldade em-lá “ir, porque desde'a terra atá 
1;1008000 réis Por anno Já recebeu a ad- ao navio tudo era tocha vporém logo que 
ministração 0588520 cróis. : houve oceasião largou de. terra amo baroo 

As principaes verbas de despeza fora; tripulado par 6 homens, e governado pelo 
Ie lts qe com “a ope ao téla, Dias piloto do numero da-barra da inedstnidaa 
ra de vistas novas e ordenado ao pintorlei ho d'Abreu rra, que conseguiu sal- 
Laniharligi==áiá 725 réis com o-augmento, es apo aem oe Conde guia sol. 
reforma e conservação da illuminação —réis| vi e i o 
2428185 pela decima dos annos de 1854, ndo Ma Pad E jo 
Pç 1857 e 1.º semestre de 1860 =| com esrvão, Noufragou com agoa aberta. 

à réis em concertos, reparos e mo- , rante. — 
Hgramentos da casa — 1864685 em annun- A pniserioondia | dá a da Mise- 
cios, impressões de cartas e contas, despe-lricordia de Amarante, cuja meza, como, já 
(255 de eseripturação e outras — 169$200 réis noticiamos , foi dissolvida. por alvará do go- 
de despezas coma visitadeS. M. El-Rei ao verno civil, 'é compósta dos seguintes snrs. : 
thestro — 1448000 réis de ordenados-no fiel Provedor — Q reverendo Rudrigo Pereira 
da ensa — 1258000 réis em preimios de se- Peixoto, abbade ido Crpellos. 
enros, — Tambem se pagou uma. divida de Escrivão — Dr. Miguel Vasco Rodrigues 

f 


4708271 réis. Coimbra. y : 
Theatro de S. João. — Reuniu-se Procurador — O reverendo Antonio Ma- 
ontem a assembjea geral do. theago do S. noel Pinto da Silva: Carvalho. Win» 


O bacharel João de Vasconcellos Carvas 
lho e Mello, abbade da freguezia de Santa 
Catharina. ] . ) 

Antonio Josquim Ribeiro, brigadeiro ros 
formado, o 
O reverendo Diogo Ferreira Maias, ab= 
bade de Bustólio: 

Jono Pinta da Guia Junior. 

José Brandão de Andende da Gunlis e 
Lima. 

Custodio José da Costa Mesquita e Mello, 
bacharel formado. ebtgaiB 
Monoel Monteiro de Carvalho Pintos 
Francisco Sarmento Peixoto: 

Manoel Antonio da Cunha Brandão. 

João Teixeira de Leão, negociante. 

Sinitros maritimos. — O «Mor- 
do 1 de fevereiro publica o 
segninte despacho talegraphicos «+ 2 
€ O capitão Boyd, do «Ajaxo, e 14 hos 
mens da-tripulação dó mesmo navio, peres 
ceram hontem no mar em Kingstowa (lrlans 
da.) Morreram querendo salvar a tripulação 
dum aavio nsníragado e muitas quiras pes- 
soas pordoram a vida, e dozeseis navios fas 
ram á costa. O qDaily News ade 41 defes 
vereiro abunda em pormenores sobre as tem- 
pestades o desastres mariimos . nas costas 


João para proceder à eleição da nova admi- 
nistração que tem de servir no corrente an- 
no e mais cargos que marca q estatuto. 
Susoitou-se uma questão previa em con- 
sequencia de não estarem ainda examinadas 
pela respectiva comissão as contas apresep- 
tadas, ds quaes o não tinham sido por, se 
acharem ausentes da cidade dous dos seus 
membros, como a administração tinha, feito 
saber aos accionistas no exemplar da conta 
que lhes linha enviado. Por este motiva sys- 
tentou-se por uma parie que a eleição não 
podia ter logar, e por outra que esta forma- 
idade não dispensava de se proceder á vlei- 
ção no dia que o estatuto designasa, esco- 
lhendo-se nova commissão para examinar as 
contos. Depois de alguma discussão deçidiu- 
se por maioria que se procolesse á eleição, 
e esta decisão deu logar à que se relirassem 
da sala os que seguiram a opinião contrata, 
Para examinar as contas-da administra- 
o que findou a sua gerencia foram eleitos 
18 snrg, Viclorigo José soares, Adrisno Fer= 
reira Pinto Basta e conego Francisço José da 
Silva Conto. 
Para os diferentes cargos que tom. de 
ser exercidos no corrente ano, foram elei- 
5.05 Seguintes sais. ; 


do Inglato ate Telanda. Às motiçias b 
bolinst E auto ingstown , Shields e York, 
E! 


“alhicuivas, 


o” [coxsusicaDo.) a 
4 SANTA CASA DA MISERICORDIA DO PORTO 


E OS MARQUEZES D'ABRANTES. 
“vs “Tendo sido dada sob-a epigraphe — Ini- 
quidade — em alguns jornaes do Porto a no- 
ticia de uma: recente sentença proferida na 
Relação d'esta capital sobre um pleito im- 
portante que a referida Santa Casa movêra 
contra os sctuaes possuidores administrado- 
res da casa-vinicular d'Abrantes, os exc.mos 
snrs. D. José Maria da Piedade e Lencastre 
e mulher, não podêr ixárde esclarecer 
o público ácerca de 1 
afim de que se rec 
* priedsde da referida 
á mencionada, sentença, 
oe “ RS eo que'o noliciárista , 
Hjaponio gra (plgenáiÃo, Presumio, 
ra Começaremos pela Aranscripção da sen- 
tença. E" ella a seguinte : 


ão, etc. Que menos bem 
Be Tila e 6.º vara d'esta 


de 9. appellada a 
le; na contra- 


go 


na seni 


Accord; 
julgado foi 


cidade, fença 


te e pro- 
o 


rm ROTA 7 & 
Ramqnos = RJT ADS. 

ala so eles, em 1 e ainda 

qdo paes ro Do proada 


do-se nº” edido, apenas, que o réo fosse con- 
demo ori mi God Au tepogRação. 
hypotheta, constantes: das ditos escripluras de 

m. ejfl. e devendo toda a sentença ser dada 
cinloio ao libello (ord. do liv. 3 ut. 66 5 
não podia 
além do pedido, 


RR Miner Sei 
a 1! ! 


s é obrigações d's réos, e envolvend 


ade de herdei; 


drums 


0 Mostra-se, em 2.º | 


deixado (como ella mesma a! Eta 
a - VESrS = 

or (ut ex No) r A 4 4 O. a 
elarada , os, | HO /DEGL RAÇA! . 11 

Véio, 56 (ubex f. v), Frjiaa : : 

adoção do contra os réos, na qualidade) José Aniceto Pinto Monteiro neuinsaiqu 

fe—scluses *possi os bens da consignação Não fez propista, e nem nisso teve geren 
e by olhe at af A. ser at-Icia d ipora a, ome ção) de tabos de: policia 
tendida, como foi, por lhe obstar a excepção de |d; eg nda gentis: . 
— presá que-fóra opposta pelo na o A ro da 
contra dade Ham A] E f e À 
e ulgada procedente, visto o la o e 
A 4 mw nm ERTERIOR. 
mar bagidodp aso' dêntro do qual! E 


a acção hypolhecaria, qual 


tos | bballog O Se provar que: hou- 
vesse da E e a RE de titulo ou de hôa 
ara que o dito beneficio da prescripção po- 
esse deixar de lhes ser applicavel; pois que nem 
a A. duvida di to ilulo | com ie os poa 
intes expressamente reconhece e allega 
ostanigos 8 Gm da cacto os 


succe! morte de 


em E de detembeo da 16 


e por isso mesmo deixa- 


ido ser err 


ão de 
da a 


cons Msic-s, em 34 "logar, ique, comando a 
igaaçã Lu ludem lerda 
Saindo E a Ee flame 
dionte a aulhorisação regia, Ednstante de 1. é 
a se pesdinC AO 
rogada x tegra gel 84 
pa ord, do 1.º 4 ut. JOL OT tit, 93, eine Fara 


os administradores de morgado não podem ser obri- 


os à responder por divida -e obrigações conirahi- 
das ER O RSS PA 
ispensa 


jo excepção da regra geral, transpôr os 
proprios Niriles é ter sem E doi Cojdbilta- e 
Conseguintemente que não tendo o réo, actual admi. 


nistrador di ulo, prestado consentimento pai 
pauta pon ão é hypolheca, em que apenas 
erreio por curador, que oulergou a fl,, seu pai 


marquez q'abrantes D, José, que falleceu em 1827, 


rimeiro que'o originario devedor, pois que este 
Meceu em 1828, não mesmo rêo ser julgado 
responsavel por aquilio que não authorison, por si 
nem por óutrem que y sentasse. 

«im Mostra-se, em 4º fógar (que ainda quando se 
podésse julgar tal obrigação transcendente até é 


Pesson-dirréo; virtude da bo) regia authorisação 
constant 3 do ; vousentiment restado a 
LR pelo Ni do do q ST seu pai 


eomô immediato sticcessor, que então era, do origi- 
naria devedor), não, podendo a licença que era con- 
cedida fonbreaenden outras ou maigres obrigações 
doque aquellas que por esse immediato successor 
foram seeeitas por intermedio do seu curador; e não 
tendo este; prestada o: consentimento que a regia 
provisão declarou indispensavel, senão para 0 caso 


em be, consignasse annualmente para pagamento 
dos Bits e amarlisação docapilal muluado a quantia 
de 4:0008000 rs. ow dez 'mil cruzados, conforme se 


havia estipulado a 1, e ordenado a fl., não póde a 
alteração que is sê effeituou) (sem que para isso; 
fosse novamente ouvido o mesm immediato suc- 
cessor. considerar-sa concedida indelerminadamento 
além dolempo que se havia convencionado, é em 
Prejuizo não só do mesmo immediato suceessor, que 
não fui onvido, como de seus descendentes e futuros 

Euecessores no morgado. 
4. — Mostra-se em'5.º logar, finalmente (quanto so 
beneficio da restituição, que foi applicado pelo juiz 
pesarid ke supposto a A, seja das pessoas 
quiparadas dos mbgores a quem tal beneficio póde 
fonipetir, tonfarme a 0) jin fino se reconhece por 
los réos, nem elle foi pedido pela mesiná A: 


da 
em seu libello de ). ou replica de 1. e por isso 
RENO E pedia ser julgado cos foi: “meio (siado 
quan ee a id “Ser concedido 
s 
permite raça 


send os que a lei o 
a Fortantos bem com'pelo mis dos autos e ten- 
Aqua: Teteando, tomo revogam, à sentença ap- 

E ETA Am nrogedente e ada a excepção de 

Preseripção que fôra pelos réos opposta na contra 
Fiedade de fl; *e“pór elts prejudicada e improce- 

dentes acção de 1); absolvendo conseguintemente 

os réos do pedido, e condemnsndoa A. nas custas 

a gue em gado Capes em ambas po inslancias. 

— Lisboa, 29 de jangiro -— Moura Cabral 

e Mogaiis = apago. Se 1881; Moura Co 


versado em direito, bos- 
“Que vimos: de-transcrever 


TE Dublin, 


n.,|pela virtude e pela intelligencia. 


| Porto a actual Meza e as ultimas que a pre- 


|nuneiar ninguem, é outro o nosso intento; 


er pi 
a que faz ob-|" 


- a primeiro parlamento italiano. A parte mais 


O COMMERUIO DO PORTO. 


TERES RE RO 


o julgamento no pleito que se ventilava. A 


circuistapcia ] tralos ifileresses da 
prio a ei ! não ef- 
feclivamente para lame “com relação so 

duo que tão util estabelecimento pode- 


pre ! 
ria porventura solfrer, mas nunca póde ser 
motivo para o apodar de iniquo, Somos dos | 
que deplorariam o referido prejuizo, porque 
à somma que a Santa Casa perderia, se não 
tivera outros meios de Se pagar, serviria 
para soecorrer muita pessoa ipfeliz, como é 
«la sna instituição, mas, primeiro que tudo, 
queremos que se respeitem as, prescripções 
do direito e da justiça. Mal iria .á sociedade, 
se os lribunaes preterissem essas prescripções 
pelas circumstancias peculiares dos litigantes. 
- Ha uma assignalura, no accordão que é 
nhecida no Porto. OQ nome do sur. 
AwaDo basta para repelfir qualquer suspeita 
de injustiça. No ultimo quartel d'uma vida 
sempre honrado e respeitado o venerando ma- 
gistrado, esse ornamênto em tudo da toga 
portugueza, não subscreteria a uma iniqui- 
dade, não consentiria n'uma expoliação. O 
noliciarista foi talvez a primeira pessoa que 
arrojou uma insinuação tão lemerária contra 
um juiz que todos respeitam pela probidade 


Agora duas palavras sobre a questão. 
E” tão digno de louvor o zêlo que tem 
mostrado pela Santa Casa da Misericordia do 


cederam, como morecedoras da mais acre cen- 
snra as que serviram desde o anno “le 1798 
até 1844. A divida de que se trata devia ha 
muito ter sido paga é podia sél-o. Se não 
está paga, é d'alguem a culpa e a respon- 
sabilidade. Não vimos 4 imprensa para de- 


mas. 
Nune 


rem. 
uni- 


uimos 0: 


ocumentos necessa- 
provar. 


A 


Santa Casa da Mise- 
» não de- 


À 


on uma parte consideravel della. O Estado 
deve à herança jacente da casa d'Abrantes uma 
somma consideravel, e, além d'estes meios, 
existem outros; Se a Meza daSanta Casa da 
Misericorda do Porto os ignora, sabe-os al- 


uem. ; 
Raro va ' -F, de O. 


Lisboa, 21 de janeiro de 1861... 


Temos folhas de Par de 18, do Havre 
de 15, de Broxellas de 16, de Madrid 19 e 
de Londres 18 pelo paquete. J 


Entre os telegrammas publicados pelos 


jornaes hespanhoes encontramos o discurso 
ronunciado por Victor Manoel na; abertura 


notavel d'este discurso é a que se refere é 
noxa altitude que o governo intenta tomar. 
«Com a consciencia da sua força, diz Victor 
Manoel, o reino de Iralia poderá seguir os 
conselhos da prudencia. 4minha voz elevon- 
se em outro lempo com valentia; porém é 
tão acertado esperar a occasião  opportuna , 
como o é obrar a proposito com ousadia. 
Consagrado á Italia arrisquei por ella ami- 
nha vida ea minha situação, porém ninguem 
tem direito de arriscar os interesses e os des- 
tinos d'uma nação.» o 

“ Póde crêr-se qne estas phrases, um tan- 
O ambiguas para contemposorisar sem du- 
vida com. os annexionistas mais ardentes, fo- 
ram dicladas sob as inspirações de França 
e Inglaterra, e revelam que o gabinete Ca- 
Your se propõe a adiar a questão do Veneto, 
O discurso vai abaixo publicado. 

Os jornaes já; vão trazendo alguns por- 
menores sobre as occorrencias nos dias an- 
teriores á capitulação de Gseta.. O general 
Cialdini principiou no dia LL um bombar- 
deamento terrivel e continuado, a que a pra- 
respondeu com energia. Por duas vezes os 
iliados reduziram ao silencio a baleria idos 
Capuchinhos, mostrando os artilheiros napo- 
anos uma admiravel intrepidez. No espaço 
de oito horas atiraram as baterias piemon- 
lezas, dez mil bombas. As perdas dos sitia- 
dos eram no dia 12 de uns trinta homens 
fóra de combate. No dia 13:saltaram duas 
baterias na praça, e foi então assignada a ca- 
pitulação,cessando por fim o bombardeamento. 
Apraga (oia que disparou 'a ultima des- 
carga. Desde o momento em que a praça 
pediu capitulação, que foi no dia 11, alé que 
esta foi assignada, tinham os piemontezes 
lançado pelo lado de terra 50:000 bombas 
O rei Prancisco 2.º ao embarcar a bordo 
da «Mouette», passou em frente das tropas 
napolitanas, que estavam formadas. Era um 
espectaculo: sublime: os soldados, ab apre- 
sentarem as armas, choravam. O rei era 
acompanhado pela multidão, e tada a po= 
voação estava visivelmente commovida, O 
rei, palido de emoção, foi saudado com im- 
mensas acclamações, e a bordo da «Mouelle» 
Foram-lhe tributadas as honras reses. 

Quando a embarcação partia, salvou à 
bateria do porto com, vinte e umliras, cin- 
elinaram-sa, par tres vezes as bandeiras 50- 
bre os balunrles o a guarnição repetiu por 
muitas vezes o grito de — Viva o rei! — La 
«Mouetté», depois de deixar O rei e a rainha 
com uma comitiva de cem pessoas em Ter- 
racina , regressou a Nopoles. Em Terracina 
i o varias carruagens e uma 
s francezes que acompanhou 
Francisco Mo até Roma. 

“Mrs Casalla, presidente que era da gar 
binete napolitano, ficou em Greta para re- 
gular Udo o que fosse telativo á accupação 
da praça. 

Dizom de Turin que se fallava alli de 
um movimento que queria tentar o duque de 
Modena em seus antigos Estados. Q sen pe- 


duvidoso que a Austria Eonsinta) emBp: 
por agora. o 
sua viagem a Berlin, o general Lamarmora, 
que parece pouco satisfeito do resultado da 
sua missão. v 

Na-sessão de 15 da camara dos comi 


mauns de Inglaterra, lord J. Russell Tespon- 
dendo à Mrs. Cochrane Geiflis o Seymour, 


disse que as cidades de Menton e Roquebrune 
tinham annunciado ha já alguns sonos o de- 
sejo de serem annexados ao Piemonte. A 
Inglaterra negou-se a reconhecer a legalidade 
d'essa transacção, porém quando Niza pas- 
sou para o poder da Françaça questão to- 
mou outra face, porqua estas cidades per- 
tencem ás passagens dos Alpes. 

O principe de Monaco aceeitava 4& mi- 
lbões de francos por essas duas cidades, é 
desejava até pôr Monaco debaixo da protec- 
ção da: França Esta recusóu. Esta questão 
não implica resultados politicos, permanecen- 
do sempre Vintimiglia a cidade fronteira en 
tre a França e o Piemonte. 

Relativamente no poder temporal do Pa- 
pa, disse lord John Rossell que a Inglaterrs 
sabe que a politica do gabinete. consiste em 
deixor a solução nas mãos dos proprios ila- 
lianos. 

4 «Patrie» assegura que no dia 19 de- 
via já reunir-se em Pariz a conferencia dos 
Plenipbtenciarios das grandes potenciase da 
Turquia para se occupanda questão da Syria. 


DESPACHÔS TELEGRAPHICOS. 

TURIN 17. — Hoje appareceu um de- 
creto pelo qual cessa 'a autonomia adminis- 
trativa da Toscana. ; 

Está para regressar a esta cidade o rei 
Victor Manoel da sua viagem a Milão. 

O jornal de Nopoles, o «Nazionale» di 
que se descobriu alli uma conspiração mu” 
ralista. O processo já prineipiou. 
o TURIN 48. > Ão abrir-se o parlamen- 
to italiano, o rei Victor Manoel pronunciou 
o seguinte discurso : 


completamante, confia na vossa sabedoria.) A 
vós corresponde a sua organisação. Estabe= 


procurando lodavia que seja a sua salvaguar= 
da-a unidade. A opinião está a nosso fa- 
vor, O imperador dos francezes, asseguran- 
do-nos as vantagens da não intervenção, jul- 


gou rei ego eo ex- 
pre. s o pezar, ou o 
ERR MRI: 
contrabiram em enta e em Solferino la- 
ob ia po PRA Vi E o É 


tria da liberdade, reconheceu o! direito que 


mos sempre à 
apoio que no: 
officios. à 

A um principe illustre que oceupou o 
throna da, Prussia, enviei-lhe o meu embai- 
xador, manifestando lhe as nossas syinpathias 
respeito á sua-pessoa e 4 nação allema. 

Vós ajudareis o meu governo a: comple- 
tar os armamentos. Com a consciencia da- sua 
força o reinoide Italia poderá seguir os co) 
selhos da pridencia. À minha yoz elevon-se 
em outro tempo com alrevimento ; mas é tão 
acertado esperar a occasião opportuna, como 
o é» obrar a proposito com ousadia. Cop- 
sagrado á Italia arrisquei por ella ia minha 
siluação ; mas ninguem tom q direito dear- 
riscar os interesses e os destinos d'unia na- 
ção: A lomada d'uma fortaleza formidave] co- 
roou- dignamente os grandes feitos do exer- 
cilo e a marinha. Ambos, adquiriram, bem 
como os voluntarios, uma gloria que iuspi- 
rou ao paiz justa confiança em si mesmo. Te- 
nho prazer em manifestar ao primeiro par- 
lamento de Italia a alegria que experimento 
como rei e como soldado. 

COPENHAGUE 17. — Depois d'ámanhã 
reunir-se-ha uv conselho: privado, e ós pla- 
nos do ministerio serão apresentados ao rei. 

TURIN 17. — S. M, recebeu no theatro 
de Milão a noticia da entrega de Gaeta. 

Dizem do Perugia que os zuavos ponti- 
ficios 'se; fortificaram em Nazano, da-parte de 
cá do rio; 8 


tcordação À erecedoura do 
s oulhorgou pelos seus bons 


Sacconi, volta a Pariz por conselhos dos car- 
deaes. 

Morreu! o cardeal Gerga, 

A proclamação dada em Milão annun- 
ciando » entrega de Gaeta, diz «que 0 es- 
tampido da artilheria que celebra essa grande 
victoria se ouvirá em Roma e Veneza»; e 
concluo com estas palavras: « Concidedãos, 
renovemos O juramento da união, viva o; rei 
ea Italia!» 

ROMA 17.— Os oflicines das guarnições 
de Gaeto, Cisitella-Deltronte «e; Messina con- 
servarão às suas patentes so forem incorpo- 
rados so exercito sardo, e o soldo: por in- 
teiro se se lhes dér a reforma. 

PARIZ 17. — 4 Hungria mostra-se dis- 
posta a um arranjo concilintorio. Crê-se que 
seja bem acolhido em Vienna. 

A Dieta Germanica está decidida a evitar 
tudo o que possa tirar ao conflicto; com a Di- 
namarca 0 seu caracter puramente allemão, 
Segundo a «Pnirie», Napoles deseja con- 
servar 9 sua aulonomia, é é pouco [avora- 
vel á annexação com a Sardenha. Sa o ga- 
binete de Turin persiste em dividir a Italia 
em departamentos ou províncias, crê-se que 
principiarão novas luctas nas Duas Sicílias. 
Se o general que commanda a fortaleza 
de Messina não quizer entregal-a vai ser si- 
tiada por mar e por terra imediatamente. 
PARIZ 19. — Cartas de Napoles de 46 
dao conta de graves desurdens. Durante as 
festas para se celebrar a entrega de Gacta, 
9 populacho assaltou. o palácio archiepisco- 
pal ie quebrou 05 vidros do consulado ide 
despanha. O cavalheiro Nigra prometteu uma 
salisfação e 6 casligo dos culpados. 

Em Gaeta o lypho cansa muitos estragos. 
Assegura-se quo a general Cialdiniserá 
agracisdo com O titulo de duque de Gaeta. 
Em Ronia, so saber-se da tomada de 
Gueta, os partidarios do Piemonte fizeram 


narem suas casas, 

PARIZ 48. — Recebersm-se notiçias of- 
ficiaes, relativas 4 sahida do México do em-| 
baixador hespanhol, 


queno “exercita está nas immediações de Man- 
tua, porém nada póde fazer de per sie é mui 


alal-bico, re 
A To do governo, pelos seus esforços 
No dia 12 chegou'a Turin de volt a dos contrarios; que dispunha sabis- 


“da republica, e quesesta medida devia con-|: 


Halianos | A italia livre, e unida quasi) 


leceias mais lstas liberdades administrativas, |“ 


nos assiste para dispor de nós. Conservare-|. 


MARSELHA 17,— O nuncio, mansenhor|, 


ama demonstração, que consistia em illumi-|* 


ó=lbe quêTo presidente o cônside- 


se 
siderar-se como pessoal, porque Juarez tinha 


em grande estimação a Hespanha. 


“ PARTE COMMERCIAL 


PORTO, 25 DE FEVEREIRO. 


Cinco francos—a ouro. 8880 900 — 


—— me 


ALFANDEGA DO PORTO 


Receita d'alfandega de 1 a 22 de 
fevereiro . « 114:2368975 
Idem em 23. - 3:113$880 


107:3508855 


FEM! 
É a] 
DESPACHOS DE EXPORTAÇÃO 
FEVEREIRO, 23. dwi 
+ UIO DE JANEIRO —Na galera Amizade, Carmo, 
Antunes & 6.2, 10 caixões com doce E 
Ea A'—No palacho Ra Nora, J.J, de Vascon- 
celtos, 3 barris com peixe salgado. . ge! 
A Pre állc, Smiles & 
6.º, 103 pipas de vinho. 
Na escuna Union Grove, Rocher Wi- 
4 pipas de rinho. 


VEITH 
gham & 
110gs ra += siditaqunos À 


4 


*. FevEnEInO, 23. 


Assucar— 186 saccos. 
« Café —2 saçrose sei 
Algodão em rama—4 saccos. | 
-Aguardene de canna—1. garrafão. 

Dita estrangeira —10 pipa. 


nossaq EM 


MOVINENTO DOS VINHOS E AGUASARDENTE: 
onsl sq 


t 


“reveREInO, 23 


Litros E 


“67319,00 
EZRA 
2 Despachado para consum pára 
A No Porto. pl; 
» Vinho maduro. “634,34 
Dito verde... AU9S9a DO 

Em Villa Nova. e sida 
rio ias — 3307,00 

-s Despacha L 

Vinho... .. 261,00 


: tg 
PORTO, 25 DE FEVEREIR 


, ás IL ionas DA MANHÃ. 
Fica fóra da barra: 
Uma barca prussi 
Brigues 


3, e sing. 'n/º 46 Augea.. 
n.º 46 Harmony, e Margareth Ridley. 
Palachos n.º 58 Sheyith, n.º 47 Gem, e n.º 26, 
Escuna Maria Manuela. 

Um hiate. 

O vento éN. (fresco) e o mar bom. 


Sahiu a catrojia da pensão para carreiros. . 


O vapor Lisboa aprumpta-se para sabir. 
tm 
PORTO, 23 E 24 DE FEVEREIRO. 


Nºestes dias não en 


trou nem sabiu embarcação 
alguma, Bs 2 | 


, 
MOVIMENTO, MARITIMO ESTRANGEINO COM 
«RELAÇÃO 4 PORTOS DE PORTUGAL. 

ENTRADAS. 


12 de fevereiro — Em Cork, 6 Libériade, cap, Ma- 
gnes de Vianna. + 

14 — De Gravesend, o vapor Asia, 

cop.***, de Lisboa. — Em 15, 0 


» 


do Porto, 
— LIVERPOOL, 14 de ferereiro. — Entre os navios 
4 carga, ácham-se; Alica & Isabella, Togus, c Her- 
menn. para Lisboa; Profit & Loss, para Lisboa 
Constantinnpla; Ro Wold Huitteldt para Logos, 
— LONDRES, 16 de fevereiro. — Entre os navios & 
carga, achom-se: Alma, Kellen, e Nereo para Lisboa; 
Hound, para Lisboa é Rio Grande. 
m 13 de fevereiro arribou a Cowes, o Novo 
, cap, Guerreiro, de Londres para a Bahia, com, 
avaria, por-ter abalroado, é vista de Sl; Galherine's, 
como Kate. 
— Em 14 de fevereiro entrou em Darimouth, o 
Decisão, cap. André, com avaria, tendo aljado al- 
guma carga. % u 
— DAUMOUTAO, 15 de fevereiro. — O Decisão, de 
Clyde para o Porto atribado hontem' precisa descar- 
regar. 


janeiro, 


chegou a Singa 


ore 0 S. Pran- 
va, procedente de Macao. 
= A barca russiana Kawe, esteve é folla no dia 11 
de janeiro com a galera porthgueza Vasco da Gama, 
dsvexando para o Rio de Janéiro, nh [ot 4 N, long 
o 


cisco Xavier, cap 


2 


— ST. MATHEUS, 13 de fevereiro. — Entrou aqui 
o Copeland, cap. Baker, de Shields para o “Porto, 
com avaria. 


— cacos 


Telegrapbia elecírica. 
[Dirigido 4 Associação Commercial.) 
LISBOA, 23 DE FEVEREIRO: 
Neste dia não entrou embarcação alguma. 
SAHIDAS, 


CADIX. GIBRALTAR E MALAGA, — Vapor paq;| 
r ville de Malaga. ” 

GIBRALTAR E PONTOS DO MEDITERRANEO. — 
Vapor pag. ing. Cara Lino. 


A 142 de janeiro o ministro de relações 


exteriores de Juarez escreveu ao snr, Pachg-| 


MONTEVIDEU, — Barca ing. Lauro Campbell, 


e Gio !/RERNOS DEI CARGA pulos  obs4 
FEVEREIRO 23. & tszio 

“EONDRES, — Escuna Esperance, cap. ***. 

GENEHOS DESPACILADOS PARA E ps UMa. ; 


vapor Iberia, cop. Kavansugh, 


Inhoras 


ENDO falecido bentem o snr: João de 

Araujo Lima “Sta viuva, irmão, sogro 
e cunhados, pedom a assistencia «dos amigos 
quejeram do finado, aos responsos de se- 
pultura quo hoje ás Ave-Marias devem ter 
lugar na igrejarda Celestial Ordem Terceira 
da SS. Trindade: s 


METAES. Aida Pede-se desculpade cumprimentos. 
Peças de S$0D0—a prata...... T$980 8g000 r 
Onças lesparholas—a ouro Ei] o 
Dilas mexicanas —a ouro. “ás 5 A0MMaris Theodora Ferr do Carvalho. 
Sob —aprala.. ÁSA9O  Ag90U Rise BPÇOS ARM NRTNATIO, 
FAIA e pç 25990 030 = agradece por este mcio a, todos aqueiles 
Patacas hespanholas—a pra! $930 950. |shrs.T que lhg fzerha (a olsequio de assistir 
» brazileiras — » 8930 8950 lao enterro de. seu presado marido Domingos 
z 28000) epi We 8880.8920 Tosé de Carvalho, “no: dia 17 do corrente, na 
Patacas mexicanas—a p $920 $950,, [igreja da Trindade, protestando desde já eterna 
Prata em barra—a our 812314 $125 |gratidão. 2º 501) 


UIZ da Fonseca, faz publico que se acha 
dissolvida: a sociedade commercial que 
tinha com Antonio Moreira da Silva Guima- 
rães, n'esta praça debaixo da firma de An- 
lonio Moreira da Silva Guimarães & €.º, f- 
cando, todo o seu activo e passivo a cargo do 
socio Guimarães. 
Porto, 23 de fevereiro do 1861. 


DO fallecido hoje! 
0º -sne. José Butta 
imperio do Brazil n'esta 
Setis amigos o obse 
responso que-se lhe 
(do corrente ás Ave 
Testial Ordem da 8 


e rá 


va 


uma c: 
A, (498) 


é dat 


» rua d'Alfandega n.º 7 tem 


de boa. raca. 
talha 


POR Boni 
G. pera vender. «2 
T Doni d 

“FLOR D'ENKOFRE 

de superior qualidade-e pureza, que garante 
sep igual á que tem vendido nos annos ânte- 
rioresy cujo bowresultado tegt salisfeito ple- 
namento aos que a teem applicado; o (hB4) 


vender um 
m tolos os 
seus preparos : quem o pre póde vél-o 
Edo «dias dos 1 Né te, Ha” tam- 
bem uma porção de vinho de Champanhe e 
Bordeaux. [304] 


ACIDO 'SULPHURICO 


e ROIZ BATALHA, Bellomonte n.º 53. - 
, (2852) 


“SABOARIA DE BASTOS & €º 
LISBOA 


EPOSITO no (Parto, ceseriptorio de C. Roiz 
Batalha, Bellomonte n.º 53, 12854) 


para clarificar os vinhos 
(, ROIZ BATALHA, Bellomonten.º 53. 
Aa dies eb E 
se rostilhos dg Ben 


(2855) 

vendem- 

3 e de 1.%e 2.º qua- 

lidade O ç [2895] 
MADAME JULIE 

OM estabelecimento de lavagem Je luvas 

de todas as qualidades, pelo preço de 

80: réis | cada. par tornando-as como imovas, 

na travessa - da Picaria n.º 18. (370) 


NTÓNIO Ventura Lopes, antigo professor 
de instrucção primaria em Miragaya, mu- 
dou o seu estabelecimento para a Ferraria 
n.º 118; admitie alunnos internos de idade 
até 10çannos: AT) 


tas 


Attenção! 


Fabrica da fundição do 

* Bicalho continúa aven- 
der aço fundido de difleren- 
tes dimensões eide qualida- 
ertoros ; aço de mollaspara cale- 


: 
uito sup: 
ches e coupés d'uma'nova qualidada, que tem 
provado muito bem, ;i fogões de cosinha, de 
fogo circular, que servem tambem para co- 
21 pão, de qualquer qualidade com o mes- 
mo. combustivel com que se cosinhar; sinos 
por sllinação ; os acreditadissimos . estanca- 


desm 


rios com bomba de ferro pelos preços já 
annunciados ; e tada aqualidade d'obra para 
navios e machinas de qualquer qualidade, 
Tambem vende, prançhões de nogueira 
muito seccos 
Porto 41 de janeiro de 1861: 

Luiz Ferreira de Sousa; Cruz, 


je 1103) 
ATTENÇAU 
LUCAS JOSE DOS SANTOS 


NO fundo: da rua «e Santo Antonio n.º Tá, 
tem vino estabelecimento de cabeleireiro 
montado em fórma, com regularidade e as- 
seio, Neste estabelecimento Lomam-so assi- 
gnaturas por mes pora barbear, cortar e fri- 
zor gabellos todas as vezes que os suis. 
signantes quizerem ; bem como mund 
Barbear n sua c 
tado pela mudica quantia de 500 réis men- 
snes: pára cste serviço Li olliciaes bons. 
Tambem so faz toda à qualidade de ca- 
Dellviras, marrafis é chinós, tanto para Se- 
como para homens, sendo os sons 
rêços muito reduzidos. 


ONSECA & Ferreira teem no rua de € 
dofeita n.º 147, odeposito de couros cur- 


tidos na sua fabrica do Estero de Companhã. 


———— mae 


2580) 


LLOYD ESPAROL 


COMPANHIA DE SEGUROS MARITIMOS 
AGENCIA, 29 — RUA DE S. FRANCISCO 
O AGENTE 
Domingos Ribeiro dos Santos Erê 


96) 


Garrafas inglezas 


Ma rua da Reboleira n.º 19 ven- 
dem-se de quartilho e meio, por 

preços commodos. 
(497) 


Kreibig, Finger & G.“mu- 
daram.o escriptorio para a 


rua dos Inglezes n.º 87. 
p (493) | 
Pp 


ELAS 11 horas da manhã, 
do dia 1.º de março no ar- 
mazem da casa da Polvora nos 
Guindaes, n.º 2, se hão-de 
arrematar em leilão 31 cascos 
EP de madeira de Riga, avinhados 
compustos e em muito. bum estado — uma 
porção de pipas e meias ditasem uso, madrira 
novs para meias pipas, quartos oilavos; farinha 
de serra etc. , etc. o que ludo estará potente 
na vespora do dito dia para ser examinado. 
(494 


Maria Lucia Pereira Borges e ma: 
o Teixeira Borges, de Villarinho 
, comarca do Pezo da Regoa, so- 
3! execução que estes movem 
eilo d'esta comarca, e car- 


marca, ou snbre os bens que por ella ti- 
verem a recober; porque tanto aquelle di- 
reito como bens estão sugeitos de preferen- 
cia so pagamento de 2:644$000 réis (ejuros), 
Porque arrematamos na mesma execução a 
propriedade dos Passeios e Matos debaixo em 
Sergude, e comelles entramos no deposito, de 
ondeforam levantados pelos exequentes; a qual 
arrematação se julgou nulla depois, e tem de 
fozer-se novamente. O que asim declaramos 
ao publico, para que em tempo nenhum pos- 
so allegar ignorancia: do nosso direito, que 
protestamos fazer: valer em juizo sobre a 
execução, e bens. 
S. José de Godim, 16 de feveriro de 1861. 
D. Maria Delfina da Purificação Cardozo 
Pinto de Mesquita. , 
José Maria de Mesquita. 
(Segue-se o reconhecimento) ' 
v 
PN 4 
VENDA DE NAVIO 
Fo! transferida para o dia 28, ao meio 
a arremalação na praça do Commercio, 
do brigue portuguez «Alipede,» construido em 
1856, de 1.º calsse, forrado de zinco e repre- 
gado a cobre, encasilhadu de madeira do Bra- 
zile curvado de ferro, 
Quem pretender qualquer esclarecimento 
póde dirigir-se aos caixas J: V. Co Pimen-! 


491) 


tel & Filhos, S. Franciscon.º 17, ou a6 ca-| 
pitão a bordo. eis | 

Porto 7 de fevereiro de 186]. 
(859) | 


PORTO 


Grandeloteria extraordina- 
ria da Misericordia de 
Lisboa. 

SORTE GRANDE 
RÉIS 50.0900:000 


CUNHA & RORIZ 


Affiancados no governo ci- 

“vil do Porto, na confor- 
midade do edital de 28 
de junho de 1860. 


Teem á venda nas suas casas de eam- 
bio, rus das Flores n.º 1 e 3, junto & igreja 
da Misericordia, e defronte da Companhia dos 
Vinhos, n.º 96, bilhetes inteiros, a 158000, 
meios ditos, a 78800, quartos, a 34900, 
oitavos, a 18950, e cautelas de 500 réis e 250 
Ts., cuja extracção terá lugar no dia 14 de 
março. 

Satisfazem todas e quaesquer encommen- 
das que lhes sejam feitas das provincias com 
toda a pontualidade, vindo acompanhadas do 


respectivo importe em vales de correio, e re- I 


meltem aos seus freguczes as listas dos pre- 


mios. 
N. B. Os mesmos venderam 


Ks- da ultima loteria os seguintes 


premios em bilhete inteiro e quarto: 


5013. 3008000 
3808. 1008090 
(473) 


fue to to dr ad ia E E a 
S abaixo assignados fazem publico que a 
sociedade commercial que tinham forma- 
do e que girava nesta praça debaixo da fir- 
ma de VASCO & SILVA, foi dissolvida de com- 
mum aecordo e harmonia, ficando o activo e 
giro da mesma a cargo do socio Antonio 
osé Fernandes da Silva. 
Porto, 31 de dezembro de 1860. 
José Gonçalves Vasco, 
Antonio José Fernandes da Silva. 
(463) 


1) GOMHERCIO DO PORTO. 


43 — Praça de 


Que consiste em 


E — Verticaes tanto de cordas obliquas, 
de cordas direitas. 

A — Harpa de movimento dobrado, est 
No mesmo estabelecimento encontram-se 
nhecido e tambem de 1.º ordem. 

Dito de Bord — Que obleve a medalha 
Ditos de Deorner. 

Ditos de Spreonea de 3 cordas: 
Tambem receberam ba puucos dias pelo 
trumentos, escolhidos propriamente por E. Me 


preços é a não poder ser competida por o 
mesmo genero. 


querem novos e para alugar; como é miste 
montado em todas as suas partes como este. 


E. MEUMANN & C.' 


D. Pedro — 66 


UNICO DEPOSITO COMPLETO DE 


PIANOS D'ERARD 


A — Forte piano, de grande e de pequeno modêllo. 


grandes e pequenos, modêllo, como tambem 


ylo gothico com riquissimos ornsmentos. 
tambem pianos de PLeveL, author muito co- 


de 1.º classe. 


navio Edalina, chegado do Havre, varios ins- 
umano na sua altima viagem que fez a Pariz. 


Chania-se a atlenção d'aquellss pessoas que desejarem fazer acquisição de alguns U'es- 
tes instrumentos sobre a circumstancia demasiado attendivel de que n reducção: de seus 


utro quslquer estabelecimento que venda o 


> Recebem-se em troca pianos usados para vender como laes ás pessoas que os não 


r em um estabelecimento convenienteniente 
— Concertam-se pisnos por modicos preços. 


MONTE PIO 


YOMPANHIA hespanhola de seguros de vida 
soas da maior respeitabilidade de Madrid 
besponhol. 


REPRESENTANTE DA COMPANHIA 


) 
A companhia tem por fim assegurar no: 


ou deixal-os a seus herdeiros. 


admilte-se o pagamento em 5 annos, em pi 
Ui pessoa que tem a agencia de duss bôas 
= casas inglozas de co. missões e execução 
de ordens pars qualquer genero, ferro espe- 
cialmente, precisa de um individuo conheco- 
dor d'este ramo de negocio, a quem, salisfa-| 
zendo ás condiçõesnecessarias, não tem duvida | 
de tomar como socio. Quem sê julgar nas 
circumstancias de prehencher os fins exigidos, 
queira dirigit-se em carta fechada a A. E., 
escriplorio do «Commercio do Porto», dando 
seu nome, morada e presente occupação, para | 
convenientemente ser procurado pelo annun- 
ciante. (456) 


Leilão dam carro 


O dia 26 do corrente, pelas 
E Al horas da manhã, estará 
em leilão um carro de cortinas 
n lugar para doze pessuas, na 


rua de Miragaya, junto á fonte da Colher. 
(488) 


Productos Chimicos 


DA 

- FABRICA DA POVOA 

SODA REFINADA 

DITA BRUTA OU BARRILHA 
CHULORORETO DE CAL 

SULPHATO DE FERRO (CAPA-ROZA) 
ACIDO SULPHURICO OLEO DE VITRIOLO) 
DITO NÍTRICO [AGUA FORTE) 

DITO MURIATICO. 

Vendem-se na agencia estabelecida em 
Mirogrya, no deposito, de louças de João de 
Araujo Lima. 

[426] 


Vreços rasonveis. 

Lousas para telhados 

N rua de S. Francisco n.º 35, continuam 
a vender-se louzas para cobrir casas, no 

estylo do modélo exposto na Exposição 

Agricola. [2689] 


Companhia de Seguros 
Garantia. 


M o dia 27 do corrente mez, no meio dia, 
no escriptorio da companhia, teem de ar- 
rematar-se nove acções por fallecimento dos 
snrs. accionistas Manoel Pereira Guimarães 
e Silva e Joaquim Antonio de Magalhães Pinto. l 
Porto 21 de fevereiro de 1861. 
Os directores, 
Antonio Rodrigues Veiga, 
José Carlos Lopes. 


(483) | 
ornntep sean sob gteqelgdo djs cos Mebeses | 
A rua de Bellomonte n.º 99, continúam a 


vender-se rastilhos de patente de 1.º 
à 2.ºqualidade. [1460] 


Na rua de Bellomonte 
n.º 99 ha para vender flor 


idade. (486) 
RANCISCO Esteves Ribeiro, retirando-se 
repentinamente para o Rio de Janeiro, 

pede desculpa aos seus amigos o não se 

«lespedir d'elles, » alli lhos offerece o seu 

limitado: prestimo. 

Porto, 20 de fevereiro de 1861. 


(486) 


NA hospedaria que foi no rua de Santa Ca- 
tbarina n.º 124, alugam-se alguns quar- 
tos mobilados. (390) 


ro José de Souza Braga & C.º, na rua| 
dos Caldeireiro, em frente da livraria | 
do sur. Cruz Coutinho, abriram um estabe- 
lecimento de ferragens, lintas e quinquilhe- 
rias, aonde leem um sorlimento de ferrame) 
tos inglezas, propriss para marceneiros, car- 
pinteiros e serralheiros, que vendem por pre- 


de enxofre de superior qua-,; 


UNIVERSAL 


mutuos administrada por uma junta de pes- 
» sob a fiscolisação e garantia do. governo 


NO PORTO — &. E& Batalha 


Escriptorio, rua da Alfandega n.º 7. 


s socios um capital ou renda em praso fi- 


xado, podendo receber o capital com maccumulação de todos os interesses em sua vida, 


DIFFERENTES ESPECIES DE SUBSCRIPÇÕES. 
Formação de eapital de sobrevivencia. —- Formação de capitol para caso de morte. de enx 
— Renda de sobrevivencia. — Renda arbitraria: — Renda de herança, — Renda do contado. 
Nesta companhia, depois do 1.º quinquenio, o socio pie liquidar em qualquer anno. | 
Os 5P. c. de direitos de administração não são exigidos no ncto da subseripção ; 


restações. 


(80) 


FLOR D'ENXOFRE 


P. thamiço Filho € Silva 
BATERIA DO TERREIRO N.º 4. 


EEM para vender flôr de enxofre em bar- 
ricas da mesma superior qualidade, que 
tanta acceitação tem lilo nos annos prece- 


dentes. 1190] 


Curso de calligraphia 
EM 10 LIÇÕES 
Per D. Pedro Sebastia Villa 


S amantes d'uma bella letra que pretendam 
aproveitar-se d'este bom methodo diri- 
gir-se-hão ao Iustitulo Lusitano, rua Formosa 
n.º 313 
N. B. O professor só dá lições na mo- 
rada dos alumnos. (158) 


FALLENCIA DE JOAQUIM IGNACIO XAVIER 
Administrador interino, convida todos os 
credores a reunirem-se no Tribunal do 
Commercio, pelas 12 horas do dia 27 do 
corrente, designado pelo sur, juiz commis- 
sario para se proceder 4 gomeação de adminis. 
trador effectivo por ter sido destiluido o 
que o ér 

Administrador, o sollicilador— C. F. P. 
Felgueiras. ) 


b St uma linda quinta, sita 

na freguezia de Villar do Pa- 
raizo, concelho de Gays, lugar da 
Estrady, pouco distante desta ci- 
dade, 

Tem casas nobres com bellas vistas de 
mar, arvores de fruéto, vinhas e terras de se- 
meadura, tudo murado e como pertença um 
bom lameiro, e é dizima'a Deus. Seu dono 
Antonio Joaquim d'Abreu encarrega da venda 
dºella os ill 7“ snes. em Villardo Paraizo, Fer- 
nando Camello Sarmento e no Porto o commer- 
ciante nos Loyos Antonio Fernandes da Silva. 


(443) 


Superior estopa de embira 
VENDE SE em S. Nicolau n.º 30 e 32. 
[220] 


Postigo dos Banhos 
RANCISCO de Mello Abren, vende corren- 
tes e ferros. (356) 


ENDESE um praso, que con- 

tem vinhas, arvores de (ru- 
elo, ele., e cum casa, sito na fre- 
guezia de S. Jão de Lobrigos, 
lugar da Portella, no julgado de Santa Mar- 
tha, que foi da falecida D. Maria Maxima 
Macedo Sequeira Moniz. Quem » pretender 
comprar póde fallar na rua de Cedofeita n.º 
88a 90 1299) 
' 


ENDE-SE um fôro annual em dinheiro 

com 0 competente direito dominical, in 
posto em uma bôa propriedade nos 
des d'esta cidade; assim como uma e; ter- 
rea com seu quintol, sita na rua da Torre 
[do Marca n.º 92 e 94, muito propria para 
|se poder alli edificar um Dom predio, não 


[só pelo local, mas pelas bôas vistas que tem 
E da E 
Mk. LUGENE RAUD 
tura de carroagens, esperando sa- 
rar com asua confiança, poisse obriga a ga- 
commodos. 


e que nunca podem ser tiradas. Falla-se na 

Dori o publico que acaba 

fêz tisfozer, tanto quanto lhe seja pos- 

rantir a duração do verniz, sem rachadella 
Rua da Torrinha n.º 97 — Porto. 


ços muito commodos, (116) 


calçada do Corps da Guarda n.º 15. [371] 
deabrir O sen atelier de. pin- 

sivel,a todas as pessoas que o quizerem bun- 
alguma, por espaço de dous annos. Preços 
(399) 


COMPANHIA DE SEGUROS DEVIDA 


À NACIONAL 


mp 
| OMA os seguintes seguros: 

1.º COM PERDA DE CAPITAL E BE) 
FICIOS POR MORTE DO S| RADO, liqui- 
dação quinquental. 

2.º COM PERDA POR MORTE DO SEGU- 
RADO, SO" POS BENEFICIOS E NÃO DO CA- 
PITAL, liquidação quinquennal. 

3.º COM PERDA DE CAPITAL E BENE- 
FICIOS POR MORTE DO SEGURADO, poden- 
do liquidar todos os annos depois do primeiro 
quinquennio. 

4.º SEM PERDA DE CAPITAL NEM BE- 
NEFIÍCIOS EM CASO ALGUM, NEM MESMO COM 
A MORTE DO ASSOCIADO. 


Seguros a premio fixo 


1.º SEGUROS POR TODA A-VIDA SOBRE 
UMA SO" CABEÇA, 

2.º SEGUROS TEMPORAES, 

3.º SEGUROS DE SOBREVIVENCIA SO- 
BRE DUAS CABEÇAS. 

4.º SEGUROS MIXTOS NO CASO DE 
VIDA OU DE MORTE. 

5.º CONTRA SEGUROS, operação pela 
qual a companhia garante aos subscriptores 
de todas as companhias de seguros sobre a vida 
as snnualidades-e direitos de administração 
que tenham pago, se osegurado morre antes 
de chegar ao lermo dy sou seguro. 

Escriptorio, 29, rua de S. Francisco 

Agente geral em Portugal, 
Domingos libeirodos, Santos Junior. 
(461) 


FLOR DE ENXOFRE 
JOÃO SPRATLEY. 
Rua de S. Nicolau n.º AQ 


ofre da melhor qua- 


lidade. (401) 


| 


Sem Cheiro 
[E AVAGEM de lnvas de todas as qualida- 


| 


cesso por 500 réis. 
Rua do Almada n.º 295, 2.º andar. 


á e (275) 

FLOR DE ENXOF E 
SUPERIOR 

€. Roiz Batalha, Bello- 

monte n.º 53. [2853] 

S herdeiros «de Timothe o 

L'Ecussan Verdisr e sua 

mulher D. Helena Frizoni 


| wr, é os berdriros de Domingos Gomes 
Loureiro, representantes da firma de Domin- 


| 


[ressados acluaimente na fabrica de fiação e 
tecidos de algodão erceta junto á cidade de 
Thomar, estando concordes na venda d'esta 
fabrica é divisão do seu producto, annun- 
cism que ella, com todas as suas pertenças 
contiguas e utensilios, ha-de ser posta a 
ilunços ma praça do commercio d'esta cidade 
ide Lisboa, e ser arrematada a quem mais 
(der [se assim convier nos anndnciantes) no 
(dia 13 de março de 1861. 

| Esta importante e acreditada fabrica dista 
japenas cinco ou seis kilomptros de Payalvo, 
por onde vai passaro caminho de ferro do 
narte, que já está em coristrucção : pelo sen 
perfeito estado de conservação e augmento, 
susceplivel de produzir avultados lucros, po- 
dundo adoptar-se diferentes outros ramos 
de industria. O sea motor é hidraulico, de 
poderosa força, e na aclnalidade faz traba- 
Ibar duas grandes rodas independentes : tem 
jum açade'e um esnalile um kilometro de 
extensão solidamente construidos ; e perten- 
cem-lbe lindas casas de habitação no gôsto 
inglez, nas immedisções d5 seu edificio, é 
no centro de uma formosa alamêda de fron- 
doso arvoredo, com horta e pomar de la- 
ranjas, sendo por isso mui aprazivel vivenda. 


o do numero, Antonip "Massa, ao qual se pó- 
de recorrer para quaesquer esclarecimentos, 
no seu escriptorio, rua de S. Francisco n.º 
44, 3.º andar E, ou na praça ás horas do 
costume, — Lisboa 18 de dezembro de 1860), 
Francisco Gomes Loureiro 
Timotheo L'Ecussan Verdier. 


[481) 


Ma rua ale Bellomonte n.º 99, continúa 
a vender-se cerveja preta ingleza, por 
| preço comimodo, em meias garrafas. 

(2346) 


Flôr de enxofre de 
Brandrams 


[VENDE-SE na Regos, rua de S. Goncalo 
n.º 3, ou n'esta cidade rua das Olivei- 
ras n.º 4. (79) 


AETSNO José Ferreira, vende a barca 
brazileira = HYDRA = e concelerá fa- 
cilidade nos pagamentos, se assim convier 
ao comprador. (2858) 


Pa grande pro- 
e do finado com- 
» na rua do 


Bomjerdim de | 
quintal, dons pocos, etc. 

Quem a pretender falle na mesma pro- 
priedade, casa 0.º 5349, com C. 
nheira. 


ANNUNCIOS MÁRITIMOS. 
Para o Rio de Janeiro 


des a 80 réis cada par, e ensina-se o pro-| 


gos Games Loureiro & Filhos unicos inte-| 


Tem para vender: flôr 


E'o corretur encarregado d'esta venda| 4 


Para Londres. 

à O vapor inglez = 
BERTA. =comman- 

dante Robert Kava- 

naugh, deve chegar 

brevemente e será 

S nos primeiros dias 


despachado para Londre: 
de março. 

Para carga e passageiros, para o que 
tem “excellentes commodos, tracta-se com 
os agentes D.eh Mathias Feuerheerd Junior & 
ou com Alexandre Miller do €.º, 
Praça. 


(, na 


(67) 
Para Londres. 


O vapor inglez=LE- 
DA, == capitão Pink- 
ban, sahirá com bre- 
vidade. 


Quem quizer carregar ou ir de passa- 
gem dirija-se aos agentes D.ch Mathias Feu- 
erbeerd Junior & Cº ou a A. Miller É C.?, 
rua Nova dos Inglezes n.º 73. E: 

e (885) 


Para Liverpool. 


O vapor inglez = PRANK- 
F capitão Bonfel- 
loff, sahirá com muita bre- 
vidade. var 

Consignatarios F. Chamiço, Filho & Silva, 
a quem se deve dirigir quem quizer carregar 
ou ir de passagem, assim como ao snr. 
Carlos Corverley, rua dos Inglezesn,º 15. 

= : (4 


00)- 
Para Dublin e Glasgow. . 


ER- 

WITCH, = commandante 

Henry Le Pan. sahirá no 

dia £0 demarço proximo 

Para carga e passageiros trecla- 

4. Miller & C.º, rua dos Inglezes n. 


O vapor inglez="WAT 


at): 


Para Liverpool. 


O vapor inglez= 
TRA, = capitão Meniy 
William, Lloyd, .asahir 
“na primeira semana de 
março proximó. 
“Para corga e “passageiros tracta-se com 
4. Miller & C.º, rua dos Iuglezes n.º 73. 
á A ty 473), 


Para Londres. 
O brigue inglez= BLYTH, ==ca- 
pitão Czar Coleman. 
Os snrs. carregadores terão a 
bondade de, mandar os vinhos a bordo. 


e: ] 


Consignatarios A. Mailer & 
Praça. É 


Para Leith, J 
A escuna ingleza==UNION GROVE, 
== capitão John Smith, sshe 
com muita brevidade por ter a 
maior parte da carga promplã. a) 


Para Gothemburg, Cope- 
nhagen e Stockholm 


EUO O brigue escuna sueco = MATHIL- 


DE = enpitão Chr. Hanssin : sa- 
he com brevidade. 
126) 
Para Nova-=York 
O palhabote= CARLOS ALBERTO, 
== capitão Mórnes, sahe com toda 
» à brevidade por ter a maior parté 
de curga prompla. . - [307] 
Para carga tracla-se com o consignata- 
rio Carlos Coverley, rus Nova dos In- 
glezes n.º 15. 


Para o Rio de Janeiro 

A veleira barca ==NONTEIRO 2.º, 

==sobirá com brevidade por ter 

parte do seu carregamento 8 bordo; 
e para o resto da carga e passageiros para os 
quaes tem os melhores cômmodos é iracla- 
mento, tracta-se com José de Souza Monteiro é 
Silva, em Cima do Muro janto á ponte n.º 
e 2,07 com Luiz Pereira Fermin n.º 19, 

Precisa-se d'um facultativo. 
(211) 


Para Pernambuco 


O brigne = PROMPTIDÃO 2.º, 
de 1.º classe e marcha, vai sahir 
com mhita brevidade; para o res- 
to da carga e passageiros a pagar n'este qu 
m'aquelle porto, para os quaes offerece bom 
tractamento e excellentes commodos , tracta- 


se com Joaquim Antonio dos Santos Andrade, 
na rua de D, Pedro n.º 85. (448) 


z 
Para 0 Pará 
O patacho portuguez=BOA NOVA, 
==de 1.º classe, sahe o mais bre- 
ve possivel. 

Roga-se aos snrs. carregadores queiram 
mandar seus conhecimentos e os snrs pas- 
sageiros legalisar suas passigens no eseri- 
ptorio de Sebastião Moreira Sampaio, em 
S. Nicolau n.º 30, e na Ribeira com Vieira 
& Botelho. (2656) 


ESPECTACULOS. 


3.º feira 26 de fevereiro. 

S. JOAO. — Empreza Lyriea de José 
Domingos Lombardi, — 5.º récita de assi- 
gnatura do 4º mez, — [Haverá espectaculo 
que se annanciará por cartazes. — A's 
horas, na 


Responsavel H. S. Carqueja. 


3 Vai sahir com “muita brevidade 
EE a galera ="AMIZADE =capilão Ma- 

noel, Francisco: dos Santos ; para 
CArga e passageiros tracta-se na Praça de Carlos 
alberto n.º 132, (18) 


TYP. DO COMMERCIO DO PORTO. 
Rua da Ferraria de Baixp'n.º 408, - 


